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"utese do Boletim Geomet. de A. Seixas Netto Vãlilla até
às ,23,18 hs. do dia 15 lie fevereiro de 1.967

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERICA

¥EDIA: 1015,4 míubares: TEMPERATURA M:ElDlA:
,

27,�o centígrados; UMrIDAD,E RETA'I'IyA MEDlA,:
93,50/0; PLUVIOSIDADE: 25 mm.: l',egatlvo -' 12 5

, ,

mm.: Negativo - Cumulus '_ stratus - Chuvas' espar_
s<,tS - Ten1po Medio: Estavel.
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SINTESE
�ÇUCAR

Para solucionar o preble­
rna' do abasteeímento de'

açucar 11a Guanabara, a

COBAL concluiu entendi­

mentos em São Paulo, ad­

quirindo quarenta mil sa­

cas do produto, em rama, I
que serão transportados I
para o visinho Estado, ain-

'Ida esta semana.

I

,

LAUDO PARA O BC

No último sábado, o sr,

Laudo Natel reuniu-se com

um emíssarío do marechal
Costa e Silva, que teria vin­
do á São Paulo, para con­

vídar :

o ex-governador á
assumir a presidencia do

,

Banco Central da Republi-
ca, no futuro govêrno, S,'1'
be-se que o sr, Laudo Natel
ainda nada decidiu a res­

peito, acreditando-se contu­
do que venha a aceitar o

,

convite.

J
,

CASTELO VAI AO NORTE ,

O presidente Castelo Bran- I
,

co, .vísítará o Maranhão' na

próxima sexta-feira, qnan­
do deixará Brasilia as sete I
horas, em vôo direto para
São Luiz. Daí, seguirá para
Barreirinhas, no mesmo Es­

tado, Indo depois para For­

taleza, Fernando Noronha

Natal, João Pessôa e Reei­

fe de onde voltará ao Rio.

CONVOCAÇÃO

A convocação extraordi-
,

nária da Assembléia Legis-
),'1tiva para um período de

sessões, continua sendo ob­
jeto de estuclos, I),Or parte
do governaclor Pe�'lcl1i :E'IQ,r·

cell\:s, E1UI)ora j')ràticÚm9};!r""
te decidido a sua convocar

ção, não llá ainda data pr'e·
vista para sua efetivação,

, ,

RESISTENCIA

l\'lão Tse Tsmlg está ell'

contrando sél'ia l'esistêllcia
a sua revolução cultural em

pelo mCllO,S seis proVÍllcias
da Cbina Conllinista, Uma

iransnlÍSsão da rádio ().e
,

Moscou assiJ.1ala quc os

sallgrelltos choques mar·

cam os cncolltros das mill,

cias de Mao com grupos de

cOlnponclltes militarlnente

organizados.

INVASÃO

A MarÍlula e a AéroI1auti.
ca, foram solicitadas a aCQ·

bar COIn a invasão de pes·
queiros franceses, em ágtlas
territoriais brasileiras; no

,
,

Rio GI'ande do Norte, Ope·

I,
dido foi 'ofici,'llmente for·
mulado pela agencia lo·
cal da SUDEPE, que cons·'

tatou á pr'esença da dois,

pesqueiros de lagostas, na·
I

quela área.
,

É de grallde llltensidade a

crise hoteleira da Guallaba·
ra. A infol'mação é do pre­
sidente do SUldicato dos
hoteis e Silllilal'es, acrescell'
tando que a hotelaria Esta·
dual atravessa, lleste nlês,
sua maior crise em vinte
anos.

AUTORIZAÇÃO
,

,

O general Sukarto, o hO'1
meln forte da Indonesj�

,não déu ain�'1 atttorizaç1í
ao preSidente Sukarno d'
sé exilar', O presidente seT

julgado em nlarço, por tra,;

ção, roubo ele sete milhõo'
de dolares, depositados em

bancos estrangeiros e por
haver dado seu ben'aplácito,
para os tl'és grl8.ndes golpes
comunistas de outubro de

�' 65,
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SUNAI Libera

o Preço
Da Carne

O Conselho Delíberntívo
da SUNAB liberou total­
mente os preços da carne

bovina em todo o Territó­
rio Nacional de acordo
corn decisão da Comissão
ele Coordenação Executiva
do Abastecíment-, tornada
ern 17 de janeiro ultimo.

Revogou sua resolução nr.

294, de 28 de julho, de 1966,
que tabelava rigidamente
os preços dos quartos dian
teíros dos abatedores Para
os varejistas (Cr$ 580 I)O,r
quilo) e dos tipos de Car­
ne de 2a, qualidade deles
extraídos elo açougueiro
para o consumidor (Cr$
950 por quilo),

Essa resolução fôra Cb11-

siderada absoleta pela pro
pria SUNAB que entretan-:
to .ameacava aplicá-la con

tra atacadistas e varejistas
que abandonassem a earn,

panha e111 defesa da eco­
nornla popular (CADE,P)

,

I

,

,

,
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plenário
pelo sr.

,
,

,

o Presidente do República, com base nos arti­
gos 14 e 15 do Ato Institucional n? 2, assinou decreto
demitindo e suspendendo' os direitos políticos dos ser-

,

gentos do FAB, Antônio, dos Santos, Milton Medeiros,
Geraldo Ferreiro do Cruz, Francisco Maio, João Carlos
Ibópi, José Oidoviski. Suspendendo os direitos políticos
de Jair Borin, Milton Rodrigues Beneda, sargentos do
Exército; e Francisco Demétrio de Araujo do Marinha.
Aposentando compulsoriamente David Monteiro Lins
no cargo de ministro de segundo classe do Itamaraty;
,destituindo do cargo de corretor de fundos públicos,
Vardemiro Gomes de Azevedo; demitindo o sargento
'do Aéronautica, Jair Ferreira Malé, reformendo o ca-

pitão Fernando Nogueira de Carvalho, do Exército; ca­
pitão Osvaldo Furtado de Campos Filho, também do
Exército; capitão-aviador da FAB Otávio Mário de Oli­
veirer. primeiro tenente da Aeronáutica Wilson Ca�va­
lho e o segundo tenente aviador Renato de Souza,

, ç3 o à Lei de �E gurança Na
ctonal, revelou-se, ainda,
que o marechal Costa e

Silva vem pa.rticípando ati
varnente da sua elaboração,
enquanto que mantém

COll.tactos COlI', o presiden te
Castelo Branco..

Acredíta.se que antes do
fim do Inês o titular da pas
tel da Juatiça encammhe
ao chefe da Nacào o esbo-

- -

çt da 110va lei que, já no

-Inicío do proxlmo 111ês, de­
verá ser decretada,
Enquanto Isso, comenta­

se no Rio e £111 Brasilia

O ministro da Justiça já
iniciott o estudo da nova

Lei de Segurança Nacional
de acordo COIn as sugestões
que recebsu, especialmente
de or'gãe,s militares do go­

verno, Aos jornallstas ere-
,

denciados em seu gabinete,
,o SI', Carlos Medejros da

S.ilv,a Co,11firnl0u ter ern

mãos os subsidío , envja­

dos, não revelando, pore111,
a procedencia de tais estu­
dos.

Segundo se aPurou em

círculos ligados ao Mlnis;

tério, a nova Lei de Segu­
rança Nacional e a refer­
rna admlnístratívj, somente
serão d,efcretaclas em prtn-

•

cípíos .de rnarçr., Em rela-

,

, ,

, . -

clue novas punicoes serao

decretadas até o prtnciplo
ele março sendo que, U

princí1)io, 11ada existe (I e

ccqcreto sôbre cassações
de mandatos parlarnenta-

,

A sexta 'egislatura da Câmara Municipal instalou-se anteontem, em sessão solene realizado no

da Coso. Na ocasião, foram dodos como abertos os períodos de reuniões legislativas, dirigidos
. Baldicero' Filomeno, novo presidente da Câmara

O PARTIDO

Sôbre a agrellllação 110li·
tica que pretende fundal',
disse o sr. Cal'los Lacerda:

,

, ,

,

• -

,
,

•

I
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A adocão do "Cruzeiro Novo" suscitou em todo o
•

país discussões e polêmicas em tôrno da viabilidade ou

não da medida tomada pelos autoridades econômicas
do govêrno, que explicaram, o seu modo" as conve­

niências da allilração da unidade monetária vigente,
As opiniões de várias correntes empresariais fizeram­
se ouvir e, como em todo o país, em nosso Estado o

repercussão do aparecimento do novo cruzeiro foi am­
pla E ainda faz-se sentir. "O ESTADO" inicio a por­
tir de hoje a publicação da opinião dos homens do co­

n1ércio, indústria e emprêsas locais sôbre o assunto

que a domina o todos, principalmente a população
n1enos esclarecida, que faz muita confusão em tôrno
da tnovacóo .

•

I

O sr, Di�tricl1 VOll Wall­
g,el1'lleil1, Pre::;idellte da A�

sociação COlllerçial de Flo

l'iallÓpolis acl1a clue a 111e­

,diel.a "é al)ellaS Ull1a Silll_
,

plificação, do 110SS0 sistell1a ,

lnolletáriO" t "um,1 tellta'
tiva do atual govêrno 110

selltido de estabilizar o

"status" ,e,collôn1icO '

llo

país", Já o sr, Mário Ro­

ella Meyel' - o segllnllo a

e�illar - classifica de

"precipitado" o lallçaniell­
to do Cl'llzeiro novo, por

achar que "aincla estélll10S

1011ge da allllejada estabili

zacao Inolletária,
J

Disse, textualll1ellte, o

presidente da ACF:

"A introdução do CRU­

ZEIRO NOVO, ell1 lle,Ssa

Opilli':3,o, não justifica lIe

1110do alg1J.111, a grande 111-

quietação que ])al'eCe ter

provocado,

É "lf111a l11ellida llue 110.0

IJrejudica ne111 favorece, É
,

a l)ellas Uilla silnplificação,
cIo 110SS0 1;\sten18, l110.l1etá_
rio E Sel11 dÚVida telll Ulll

•

sentido alta111ellte educati-
, . ,

VO, POlS cOllsegulra que se

l'espeite 110valllell.te o va­

lor do ,dinheiro, talltas \ ê­
ses dural11ellte gal1110, l'es­

peito este que gl'adativa­
n1ell.te ia_se pel'clel1do, aO

passo que a desvaloriZação
procellia, É nlais Ull1a ten­

tativa do atual govêr1lo no

sentido d,e estabilizal' a

sit�ação ecol1ôll1i.ca do

RIO (OE) - Elementos
do "staff" (lo nlarechal Cos'
ta e Silva e politicos a ele

ligados estão e!npeIlllados
elll (lesfazer cluas �versões
cOI'rentes elll certos meios:
a de que o Ministerio eni

eOllstituicão tem uma cano·
J

tação militar;-- e

trata de um

a de (Ilte se

"Ministerio

pI'ovisório" .
,\ primeira versão sllrgill,

(las lloticias e especulações
de que o 110VO Ministerio
cOllterá varios militares da
ativa ou lIa reserva, entre
eles os genel'ais Ma�e(10

Soares, Jaulle Portela (Ca·
sa l\'lilital'), Albuquerque
Lima, Can(lau da Fonseca e

Garrastazu Medici e os co·

l'onéis Jarbas Passarinho,
Costa Cavalcanti c Mario
Andreazza.

\

A outl'a versão originou·
se da llipotese segulluo'�.
ql1al, eIllpe,nhado eln modi·
ficar a politica castelista, o

mal'echal Costa e Silva, co·

local'ia em pratica, primei­
ro, uma politica de trallsi.

ção, para só mais tarde to·
•

Illar os rUlnos defuutivos

que pretellue inlpl'inlir ao

seu govel'llo. O prilnciro l\'Ii.

Ilisterio, assun, correspon.
deria às exigel1cias allenas
dessa primeira fase c sel'ia
substituido tão logo se jlll­
gasse cOllvelliente desla1l'
char a segullda.

CRITÉRIO
,

,

"Ett llão dit'ia tereeir,o
partido. Cllamaria de par·
ticlo, porque por enquanto
não llít partid,os no Brasil.

,

Tenho respeito
'

pelo MOB,
que representa, no lllomeli'

,

•

,

, O s'r: Carlos Lacerda declarou em Curitibà que to; uma força de reação
veio dar iní-cio ao, movimento que se destine o ser o contra a unanimidade pas­

, comêço de um futuro partido politico. O ex-governa- siva ern face de mn gover-
,

,

dor da Guanabara mencionou, ainda, algun's .itens do no. militarista que temos.

programa do nôvo partido e d�sta,c9�; ,e,itt.,e, as pr.Qvj;-" C.t:ciO; qlle lIão 'ltá ',lIa!', ,i!t'o
dências imedicitos a serem qdotadol.'iPa���u,�<'(I.,ncN:�: \.�)lde:, 11ãó' �l� P�,\IQ:e: óS

,agremIação obte-nha os resultados> � que se propõe, a
'

{lueremos :fa�el' 11m'Pltl <JiO'
necessidade de se facilitar a político nacional, isto é, onde o povo terill3 luga�
conc'eder-se anistia através do 'revisão dos punições .

impostas sem direito de defes-b- e Sem culpa, for'mf.1da". "l\credtto
,

,

"

, d�....'\RENA

Politicos c militares li·
-

,

ga(los ao presidente eleito

negaln procedencia a am·

bas as versões. Para COll·

testaI' a pl'imeira, lembl'anl
os criterios ue composição
(lo ,Ministerio, expostos pe.
10' marechal Costa e Silva
eln mais de uma oportuni.
<lade. Nossas ocas�ões, d.is�
se ele que formaria o

'

cor·
,

po de governo atendendo
ao seguinte critério técnico,
eln primeiro lugar; ao' pro,
posito de dinamizar a ad·

nUl'llstl'ação e ','dar lugar
aos nl0ços, P9is este é um

país jo,'em e de jovens, Cln

SU�' maioria"; aos�criterios

políticos, "que tambem jul.
go validos, desde qtle suo

bordinaclos aos interesses
lllaiores do país; aos erite·
l'ios regionais, que ulegavel.
mCllte influem nUlna com·

posição dessa 1latureza.
Os 110111es já acertados e

as pessoas ligadas ao Ula·

recllal Costa e Sil,'a ulsis­
tem enl que as escolhas de­
finitivas ainda são 110ucas

- foram escolhidos
acol'do cOin essas nornlas

gel·ais. No caso do gellel'a]
Edlnulldo de Macedo Soa·

res, pOl' exelnplo, lelnbram
essa fontes que sua quali·
dacle de militar só llode ser

trazida à baila, pa,ra unI

interpretação daquela lla·

tureza, por ulteressados enl

distorcer os fatos.

eMPS Vê Hoje
Os Níveis

,

Do, MínilD,O
RIO, (OE) - O Cc,llse_

1110 Naciollal del Politica
Salaria,l reune·se hOj'e COlll

a fi1lalidade de l'ever os

atua;s J,1iveis de sàlal'io
. . -.

Inlililno, que serao reaJus-
tados a partir do dia 1. de

111arÇO,

Dessa l'eunião sairá a

111inuta do decl'eto que es­

tabelecerá os l10,VOS l1iveis
do s,alario 111íl1ilno pal'a
tocl0 o terri tori,.) 11acional.

, ,

sr, Juscelino Kubitschek. to' para republicanizar a

Ninguém é dono desse par- RCl1ublica."
tido; essa a sua vantagem, O SI'. Carlos Lacerda não

,

Ele será o' que o PO\'O que sabe quando o pàrtído se-

,.,�;�It.ha,,;:l\��P" ,�:l,ºt,r!J,'i.i7,�;, ,fi.,;ic 'f i'i'Í,J �,ftg;j:5.i4;.a�,o�' � �'\.etts� o go-
Of-:\ .� , .,. Y ,__ r < \ ,

",�1\, ela. ,"".. .-" ,,," .f' '�el'llo rlc' -

qucret ,acaba.r
• "

I"
'

-..\ '

"

,

/
,

COin' as agrein1açóes e 'pllra
"En9uaniú 'não, sai, 'por· e\'ital' 'a denIol'a ",li latl'çá.

'" 'I "

q\lé fiZerattl'lio -Bllasil' Ulna lo agora lIa f()rlna de Mo,'i·
hei contra os pa-rtidos, va· mento. "A Lei exige ;t],5
11010S ll\nçá-Io como Ulll nlO· deputados e, serta,dores. Te·

,

\inlCJ;\tO. Nas AssclnbléillS,' mos !_llais que o nunlcro ne·

nas Camaras, nas, entidades cessario. Só que eu' não sou

estudal1tís, 110S Sindicatos. tolo de dizer os lIo111es all·

Uln'lnovimento OOlno o-da tes- aO,SI'. Castelo BI'anco

Abolit;ão, ou da Republica. pOl'que senão ele cassa o

Vamos fazer um mo\,imen· mandato dos fundadores".
"

que -clerll tos

e do MDB, c

outros, \que' 11ão' estão ben I

,na AR�NA c iiõ MDB" e que
s�o numerosos, venham a

formar esse partido ql1c
não é propri�clade de 11in·

guem. Neln mitilia nem do
,

,

"

REMOVENDO MONTANHAS
, ,
"

o Largo do ponte Hercílio Luz: transformou-se, de' repente, na nova monto·

nha de onde o reverendo Morris Cerullo profere os seus \ sermões, assistidos
por milhares de pessôas, que até lá acorrem impelidas pela fé,

,

GaIotti Voila Vila Militar
Apoia Adalberto
Para a Guerra

R,IO, COE) - Esboça-se
na Vila MilitaI', nascel1clo
110 Nucleo de Divisão Ae_

roterl'estre, um Inovi-111,ento

de apoio ao nonle do gel1e·
l'al Adalbel·to dos Santos

pal'a a Pasta da Gllel'ra,
110 governo, Costa e Silva,
A,centuall1 seus lidel'es que
"'só o nOl11e do atual co­

nlalldallte do ' I Exercito
dará a 11ecessaria

I tranquiliclade ao governo que se
instalal'á 'a 15 de 111arço,

a Brasília
"

a 15 de Março
. BRASILIA, (OE) - Já

de

se el1.Contrall1 nesta caPital
agual'dando a l'eabertura
do STF os nlil1istrc,s Pedro

CllavEs, Osvaldo Trigueil'o,
Elói José da Rocha, Can­
dioo Mota Filll0, VitOl' Nu­
nes Leal, Hallelnann Gui­

Inarães de Oliveil'a,

O, l11inistl'b Luis Gallotti,
preSidente da Suprema
Corte, retol'llará a Brasília
sólne,llte depois de 15 de

n1arço.
�

"
1

,

IJuÍS e CUII10 tal 111erece tc;,­
do 110SbO éllJOio, Se ti ves­

sel110S sido IJergulltados
COlll alltecedéllcia, tel'ia-

1110S 0l)illaÚO l1C, Eellticlo tIc
r: tarelar a illtl'udu�:ào l)a­
ra Ull1 1110111e11to pOt\CO
111ais oporttlllo, isto é 1)"1'0.
o clia ell1 Clue a retel1ção,
da illtlCl�ão tivesse pro­
cluzido efeitos 111ais positi-

. '

ves e \TI:-;lveis,
Pois elltão tEl'ial110s a

certeza cle que o 111l\ndo
inteiro recebi,a co,\n agra­
tIo e cOllfiança a 110va 1110e

da brasileira,"
O l)resiclEllte clu Clllbc

de Diretores Lojistas ele

Floriallópolis, SI', Mário
Roclla Meyer cl�ssificou
de l)recipitado, o la11çal11e\1
to do cruzeiro 110VU, "AillCla
estalllQS 1011g2 da all11eja­
ll::-. estabilizac�c 1I1011etária

,

e ell1 cOllsecluêllcia diSSO o

�·.uzeiro l1C,VG se a1JreSC11-
tal 'á elll brev S COll1 se U

1)0(1e,r aqui.�itivo inevità­
velillellte l'eullzido, o cille
irá afetaI' de forl11a grav'e

os (feitos de ordell1 pSiCO­
lógica que se buscalll oJJter

COll1 o, seu lélllÇalllel1'to
'''acrescelltOtl o pl'esidellte
do CDL, "POI' outro latia a

il1tl'oducão (lo cruzeiro fOI'
J

te às vé::;pera::; da posse elo
110,'0 govérll0 é Ull1 verda­
cIeiro desafio lanç8uo pe­
las attlais �utorillades aos

futuros reSlJOll<:áveis pelos
assulltos ec�nô111icos-finan
ceil'os" - COI1Cluiu.
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Arnaldo S Thiago
nacional e exportação para o estrangeiro.

'Tuflo multo bem ordenado, tudo mui
to bem disposto Pal'a facilitar ao ho,m m

de um lado .a fab�.;ação do aço que é a

matéria prjma por excelencia para aten­
der às tremendas necessídad s da cív.Ií­

zaçãcl da máqulna, de outro a sua utili­
zacão na índústría na lavoura no arteza

-

nato nas mil modaljdades da téemca em

uma éPo,ca da humgnidade, em que o ho
mrm superou de muito, graças ao' aço, as

suas própría., fôrças, para assenhorear­
se da natureza, modiricando-j, ao' seu

talallte, . ,

Mas. infelizmente. como P�0P1o't�11

J�rocur.an.do roubar o fogo de céu e por is

so cond.nado ao suplício do Cáucaso, o

hoIT).en'!�continlla a ter já agora )\lão, o �í

gado e slm o próprio espírito devorado j.'"
lo abutre da ínsacíabilídade dps SelJS , ,

sígníos orgulhoscs - e pór C�,U8�" t1' Sr

nãc, sabendo ainda taz r bom USo dr i

tos elementos de progresso que a ciên.c·'
e " t"cnica 111e colocam ao àlc;a,11·ce

,

mãos!
H'elizmellt-, para Volta Redo)jdri,

rCllbo de Prometeu n'2·o trouxêl, aos qu: i'.

vivell1 e tl'abalhaln o cf:1.stigo l10 c€!'il ",
.. �:;

,

stla temerielad,', - isso p'orque sabem R._"
cal' ell1 obras ele paz e tie ci:v'iliza,ção t2

piritllitl Os frutos do seu. 10):;01' afal"csG 6!

mesIno Pol' vêzes perigoso, a,p" sal' de to­
clos os l-�curSes .(i'1 tér,�lCa com f,J},:lQ ;'1,0

pl'oviclos, Acomryanha,ttlQ'S, ') , clesf.Je (} g. i_;
,

i11Ício e111 1941, g l'rr.Çaj'l áo 1'10S&0 COI1.VÍ,'!Í-o
constate com o filho que, a.g, i,agio de M,a�
C" do Soares e de ou-tros el>g:ex.hr.il'O'S f.l, tê'o,
J1icos Inilitares 6steY6 (leSb"aváncllà esta,. .

l'cgião do Paraíba elo S'l'}; P'l,l'a a r'ealiza
cão de U1118, obra d.e ta,nto va.l(i,r, ecg�â--xli·
�

co e social, todos os s' r1,içqs que ê'm Vol­

t8, Redo11da têm sido execu.t,..,d,ó$, - � a,o
vel'mes 110j e esta l:Jelí'Ss·�mà Gid,a;�:Ie, elllt'lU­
mOB cE olhos ao ";1): m ação �,� �·20,8S

por vermos aqui realiZado Ull}· gl!aJl:de !de
. ,

aI ele traballlo e de :fla�ern'·�l3'''le, nas ;,. ,<;

ticuiçõ'é'S Qlle garalltE;ID aq traJ'f!>1318�.l10 u.•

11'18.- vIda calma,' '_�roq.tttív.a e 80S f:lhos

Qlle Deus 111e der os necessários me';:Js pa
ra él slla boa ed.ucação e, aurendiza gem,
Da árvore d.a ciência do b-,m' e de. mal, �

�Ol'Íleln, a.qlli em Volt.a Redonda, já p!)de
001:'1e1' o até agora proibido fruto, uorque

já sabe e�colllE'r o bom e' ·dlsti)'guí .. lo ctn,
ID3cl1. Louvores, Pois ao:s anttgos '

aos a­

tl13,is' construtores de Volta Redonda!,

•

FOlnos ontem (estall10s a 5 de rove­

retro, domingo de carllaval) a,ssistir a u,

rna corrida de aço na usina metalúrgica
de Vc,lta Redonda. Pl'o'porcionoll-nos es

sa visita, um elos pioneiros dr ssa obra de

grande 'Valor no rta1nl)Çl da indústria bra
síleíra: o atual Diretor Cornerclnl da C,

S.N" CJ1IC vem, desde os l)rin1eiros dias de

tão brilhante ínícíatíva ele Getúl]o Var­

gas trabalhand., prrmelro ao ladol do ge,
11e1'al Mace-lo SOares e depois ao lado de

outros' gellerais do Exército Brasiletro co

mo Aldo Raulíno E Pil1tc, da Veíga pelo
engrandeclmento e1e um, dos mais sérios

empreendimentos que se têm realizado
110 Brasil.

"
.

A corrida d,e aço é, mais do qur a do
ferro gusa, Ul11 espetáculo desillmbrallte
e, ao mesmo temp-, aI)aV01'ante! Aberta

,

a espêssa p011" ele elo fôrno a dínamíte, lo

g;o ern seguida ao estampido arroja-se 11-

ma cascata de aço liquído, à temperatu,
ra de 1.600 g'ralls c.elltígrados de calo1',
nlIll1 enOflnê pallelão, do (Iual, ao encher'

se, esc(',rre IJara outro luenOl' pan,elão a

l1exo IJeqllE)110 rio ele escória. Eln Seglliela
llnl l)otcnte. gl\illClftstc soel'gue o l)anelão
de aço liquido e' vai In': C�lllicalnente ell·

Cl1t}Yl( 1 o �lH i'ôrm as elas qllais il�ã"o sair dai
8. ))otlCO c,S lillgotes ele aGo para seren]

tl'fl!l,;forll'iados, 11(Js lalnilladores, el11 tô­
C[8- c;JjJéc;if (Ie chalJ8.,') c Olttros dos seis all

()Ít.c) <lifere1ltes })rOdlltos fa,bricaclos na

11Si11:1 ,ele V'olta R.edonda, Pc,r sua grandio
,sicla(lG, é o espetáculo irldescritível!

AJlte,s já l1avianlOS visitado as insta_

laçõ's que recolhem a àgua do rio Para,í'
ba CIO 8'111, 1)8.1'a clistribl1Í-la, in na.tul';}, a­
os vários sel"viços da llsina, l1uma quanti
(lac1e eqtliValente à qlle fôsse preciso pa.
ra SllpI'lr a 1)01)ulaçáo de S, Paulo - seis
11lilhóes ele 1labitant: s - , depois de con

veI)ie11temente tratado. e clorada. pal'8, a­

ba,s.teci.lncllto da IJOpl11ação d2 Valta Re­

dOllqa, qu, 110je se 'font:J, por luais lle

cenl Trlil allnas.

A.c;sis.timos, t.<l111bém à corricla do car

vão <;I[tS células ql!e o transformam Cln co

que 111etal1.irgico, belli co,nlo à laminação,
a qucI1Le, dos lixlgotes de aço e pffil;corl"c_
lnoS Os derJósitos elll que se acurllUlanl QS

vários l)l'odlltos siele1'úrgicos (\e Volta ft:

dOllel.a, l)ara abastecimento elo lUercftdo.

----------,-----------------,----------__�> u_,_�,.__• ,-- -------
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•
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•

• ,

abriu ... •

•

carregou ...

•

,

foto'grafou !,
, ,

NÕ\fO prazer em fotografi�!:
. .

.
. . "

•

,

,

,

•

,

\

f\�o'�{as cârr'í!at�at; Kodak Instal�atic;:,
a" "'lll,r'I'aS Kodak Instanlatlc você não precisa fllais

Com 2.5 (lOV ,�v'- 10
,

.
� .

I i' In' � ri'
'D "elll nl,'11 cartucho especial. Voce encaixa o

8'11'0 ai' (.) ! I 1\.." \ �I..,
• C rI.

cartucho, . e [otogl·a111.
•

'\, f I . -n6 f(odakVerlchrofl\'3 Pan (prêto e branco) Kodacolol'-X
'.oB 1111eS 1"-

'K 'kE"' XC" I'd
..

I 'd �
( I'

'

"'Ill co· reS)OU (lO', "tacliI'ollle- SI es co 01'1 OS)I
arilp 12�;OB'f '-" I '

=�",,".�",._' .=�.
-.;:�''''��\*:.;w��,l).->.®):·:;:·';\'{'?_��, �

•

,

,

,

,

I
,

OCULOS

I
,

•

Porql1e t,i.Y(� rdir5� e me destes !!le'. comel�; ii,v:�' §êt�e e, ,.me:· ;'
\ I � ,�

destes de bebeI'; era £(iTasteir,{,) e me héS1ledastcs; ,- est�va ,.", '

.

ntt e me vestistes;,'; pl'.esO e' fostes, ve:l1-ine.
"

,
'.

.. ".1,ou pl�eso e te fo,nos VisItal! ...

FBATEIH1DADE

\,
I
"

,

Eniã.o dir.á 0, Rei aos qltC 'estiver-em, ã sua direita:
Vind,e betlditf:.!1 de r(leu ]Piti! Erltrai J'fa. p'9sse, do reira�

\. '.'" -, '

vos ést{. pt el;�i!lrlo [lcsde a criação da mUlld:�.
,

, .

'.

Então. 1)CJ.'�;t.1i\1tarãol os jl18tOS: Se!lhor, qUà.n.de foi que te
vlnIOS c,cm 10111e e te de.nos de (tome!'? ou com sêde e t�,
demos de beber?

li: quand'D te vimos forosieiro e' te flospedaIIl.Os?
Ie ,'estimas?

011. llU e

,

E quand\1 te vunos \enfêrm.o
,

l,
O Rei, reRrl"lndendo?llles dirá: , ,.\ :.',

� �

"Em vel'dude vos afirmn, qUe sempre que isto fi,z�S,tes a
b. � '.,"<"

'lin. dêstes meus irma'ós mais pequclliuÇls, foi a mim!'.qu:e
� �� � .

�izestes," '.
.' ,r

'> �t \

, ' i�- '.'.,.

,:: " rratêlfujf! 'de é a Úlli�� );ÍIl,�dida 'que
:�: dia, 'dq gl':1ilde jul�am�nto. 'i�,

.

,

;
• < ",r ,

. .
,

"

,

o Senhor adotará 110

,
•

N �r

Col\lhnre com a .", � ';
"

.:
.

�
CAMPANHA. DA FB-A'llERNID'AnE � QtJARESMA,'l,967 "

.
'

,,'
,

,
. "
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DIA 1912 - DOMINGO - A'S 19',00 HORAS
,

" FESTIVAL DA JUVENTUDE
CONJYNTO MljSJiCAL THE J;ETSONS

( .

•

,
•

Traje esporte - Mesas na Secretaria:, du; Cl'tloe I

,

------ ._._-------'-�'-----------"......-

SARDINHA EM OLEO COM�STIVEL

,

:R.as bOiS casas do tamo ,'rOturem SJ,rd.
r�has �)l(:�MAR/" ��In pr.ad\u!o calarinen'st'

•

parii. o mercado Inf�rnacion�l
....... ._.-.-.- __ -:....:� , • ..ko --'-_....

' ' -�--''-o- - ........._......
_. --

-

f

��I.
.

,b ti
•

CLINiCAi DE DOENÇA DO CORAÇÃO
lni'orma �CF ms1ialado Setl consul-tól'lO AO £�i�fíei'OJ d'a

, ,

Ass()ciaçoo Catwri.lensé de l\{edicin'a, Con'jl,�n·to 34 :- sitUa·
(�O à- RUll Jel·ôJ}i11'l.() Coê�110, 359,

Atel1(le às. 17 horas ou com hOl'a: mà'l'c\da pelO) fone
:1:15'0,

,

...., .... -ue .. ","wI • .;. ...., _

•

I �'t9$é
I
M,l;.� i�sa!ém C,@melli

.M�rçí!'ie M�deir�s Fi�ho
,

•

advocacia ,

I

RIta Deodoro, 19 - I'onjunto ?. - Fone 2S·82

-----,----------- _._-"'_------._-
,

HCRDElro CZERNAY
C·IRURGIAO DEN�!S·TA

•

,

IMPLANTE E TRANSPLA'NTE DE DENTES

De11tistéria Operatólia pelo sistel:n·a de. alta r0tação
_.- . \ " ,'�-

(Tr.atam�11,t@' Inqolol')..
PR;OTESE FIXA E MOVEt..

MARCADA
203

USIVAM1<:NTE COM HORA
.

I
1-"'\A' fíció Julieta, cunjunto de Sa�as

.

RUa Jt;.\ôn mo C'oelho, 325

Dasl 15 às 19 horaS,
,

•

'.

Residênci,a: Av. H:rcílio Luz, 128, apt. 1..

\

, ,

••

,

ZURY MACHADO
• •

Em visita oficial chegará a n<JSSa 12i..
dade no próxirn-, dim 20, o Embaixador da
Sutça no Brasil, ern conl11anhia do côn­
sul daquele país Para os Estado,s Paraná,
Santa Catarin,} e Rio Grande do ,SlI1. O

,

Ernbaíxador Gíovannj El1rico Bucher' e

sua comíttva serão l'ecépciollaàos pelo
OOI'lerllador Ivo Siirleira,
\

--< x x x x-

J",igia Fonseca e Carlos Morita Filll0

,

J

11111 par símpático que te,111 sido visto
quentemente na boats Porão 49.

fre-

-- x x x-
•

o majestoso 'Clube ourtttbanos 11a

Capital paranaense sábado rle Alelúía,
vai promover noite em black-Lie, com o

espetacular desfile elas 111Xllo.saS fantasi,
as do' Baile Municípaj do Rio. Está .'J. fren

- "

te da Caravana; Evandro .,Castl'o Lima"
Ma.rlene Paiva e Augusto Silva.

-x x x -

,

Deu rálJicla circulada em IJàss"l ciria
ele o muito símpátíco casal eta St,:::iety ele

Blumenau, SI'. e, sra. Dr. WallnOJ' Beltz
(Eunice) ,

•

,

\

,

x x x - X x x x -.
, '

Na última semana foi comemorado
os. 35 anr-s cle' fundação da Faculdade

I
ele

Dl reito, da Uníversi.Iad« Federal ele Sail
,

ta Catarina, O centro Acadenlico XI de
,

Muito cOlnõlltac10 foi o vestido de cro

C1Iê que a sra Seara Júnior (Regina), 11-

SOlI em recente jantar 110 Qlle1'ência Pa­
l��ce

,

Fe1';ereiro divulgou 110ta homenags jndo
os· fundaqol'es da.quele esta,beleclnlerltü
José Boitet1x }J:l!nrique Fontes, Edl11Ut1Clo

" '

lVio1'eira. Alfredo ·,Tr.o.lll,POll/Ski Urbano Sal

•

- x x x x-

D'Ollling'Q, pl'ÓXill10 cOin illício às 19

1',oras "j;-estiv;}l da' Juvellt1.1d·e" no Li1"a

11is Cillbe.

,

le.s e Pedro IV]oura, Fel'ro' Te
•

• x x' x·, x -

x'-
,

,

-- x
,

Deixqlj. Sião Paulo e está passalldo fé
,

rias ell1 nossá ci(larle Ell), cOl�lpallh,i'a" de

sells filllos, S·ilvi� e NeIsQl1, o casal Naza
l'ellO Siinas' (A,lexina).;1

-x x --

Bastallte cOllcor.ri�lo estava o' 'Bolis,
, h.o"v', 11à. últi111a ·terca-feira. Elll il1esa ele
•

pista" foral11 vistos Pa1C·strando seria-

Ill:nt8, Lllcia Bastos AbrrlJlall1 e o 11ão

111el10S cltscutido Hélic, I\1011::1ra.

•

I
I

x
-

x

,
,

,
.

"

E por fa1arl't10,S ell1 gellte ele Sao. I'a 11

lo, ell1 l'E cerlte festa 11a l'eside,�ia do S!·.

Wa.ldenlal' Cos�a, o IJalll·i.sta Eelga.l'cl Vas­
C01IC2Jts dell :õ'llOW COllI sell ,·iolcto.

,

COll�pletall1ellte l'estalJelecida da ill_

tel'venc;ão cirul'gica ql!le foi sllbnleticla,
deixo.ll a Casa ele' Saúde São Sebastj8.o e

ellcol1tra-Se ell1 sell, ap:J�1'talnento, o brc)­
til1110 Cal'ioca I\1aria· Tereza Colaço ele O

live ira .

I

•

x-x x x

,

"

.

,
. .

··,'-x·x·x� , ,

,,'

x -

,
' ••

•

'.
��' l"oi � aitalllente cOll1elnol'ac1o lIa Últi ..

11la Selualla o anivel'sá,ric. ,ela 'Nall10ro..da
da Facul(laele de Ellg'ênllal'ià ", a bOllita E

•

lialla. Guimarães.
.I

Seri-a 11111ito �'O.tl1, se o 111i11istro' da
•

•

Marill·11a pro�ongasse 110Ssa p�rlnallellcia
elI)j Florianopolis 1)01' Inais 11111 al10, fOl'all1

as pal'lv1'a.s da Sra. Contra Allllira;ílte Jar

dão (Zilda), nllnl, ,grupo de Sell11:0'1'o..s; ell1
,

l'ccente l'el1Iíiáo 110 Q1lerêtlCia Pala'ce .

•

x x x x ,-

,

O' - x x x x-
., '

:.(� � ,

.

,
,

.
"

Naya Io1'qlle será a lJrill1eil'a ,etalJa
da viagell1' do Dl'. Cyro Barreto IJ810s ..

EEUU, O collhecido causídicó e ho III E III

de ill1.jJre11Sa atràvés I do Pl'esidente elo
Silldicato d.os Racliallstas '(le Santa Cata
I'illa sr, Dakil' Polidoro, gal1hou Ulna. bal-

•

sa de estlldos pal'a; unI. curso de treina-
" .

l11ento e especialização da U.S.A,r.D

�\
,

.

No vôci elo Dart Herald da ,Sadia, Ch8

.g'a hojê a nossa cidade, procedellte de

S,â o Pallio o·Sel1ador e Sra, Attiljo' FOllta
lIa (R1lthl.

. ,

"

\

--: x x x :x -

,

\

-'x x·x"x-·-
•

.

,

,

, , .

x x· x x -'--o

P.�ll�al'il�- to� (lo dia: peris�,I'
I '=\t1 ,

.

a,:lJ,crn,' fazer ..

'

."

, ,

bê.ln leva

, ,

I ,
.'

. ,
..

_. .. '10 •• _'_.-'-::-_�"'_. ..._,__�......_._.__. " ......... _. • ..... __,,_,�
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,

I
I

"

,

'I,

C, RAM:OS S, A, - ÇorJlércio e

R.ua: CeI, Pedro Demoro,
, '

, .

AgenCIas
1466

---,_ ..... -,

•

_, ...... �__,_f "...;.__ ,� ,__.......... � ,_.__. ....�-

1

ora
,. '

•

•

"a ,

,

•

"-

R.. B
•

tal'-,'3e 'illter=stad1lallnellte, 13al'ticij)ando
ele Ellcolltros, Congtessos e ,Confratel'lli ..

- \

zações ele Mc�i.dades 'e ,.T1'lVentlldes . Espíri
tas, c,

D'allelo prosseguinlelltor'à l'elrnlão, ll-
,

SOll da pala'v'ra o acadêl11icO de M:edicina
Ricardo Di Bernal'di, atUal presidellte (la

JEI,V. Após fazel' Ulll breve l'eSUlno ela
História da Humanidade, elenl011stI'undo
estar a IneSlna. c11eia de ocor1'êllcias rela­
cionaclas com a vasta fellonlenologi.a espi
ritista, challl011 a atellçt!c) dos jove'ns l)a­
l'a a nlnportância. elo estllelo da 'doutl'ina,

•

ào 111esnl0 tenTpo eln que declarava 8'61' o
,

.ioV''ll1 de hoje Gla. estrlltlll'él ela Jllvent1lde
de an1anllã se at1lallne}lte� ll'ão fonI0s fOl'­

tes, d.as agrenliações jllvellis (lo fUtUl'O

'PellCO' lJoderenlos esperal'. A seguir, ofe­

rEceu, !;!Onl0 l'ecordação ,dsta data, festi­
va para a JE,LV, à Mocidade e às Jllvell_

tUeles pI'eselltes, aO l)resiclellte da FEC,
ao Dirtor do DIJESC e à pl'esidE'llte (Ia

UME'!<', 1.1111 eXell1lJlar do livro "Menlól'ias
,

ele llJll fr::111c.cano", de Arl'lalélo S, Tllia­

,go.
Tendo sido lida a a ta ele :flllld'ação tIa

Jl1,rentucle E:�pirita "Li�s de VasCQ,l'lce-I­
los", pelo jovelll Má;tcio Noronl1a, a presi
dellte da UiMlEF, srta, Maria de Loul'des

Silveira, convid'ou o Dr, Jaill1� HUIllbel'to

Cardoso pal'a· pronunciaI· a prece de en­

cerraUle11to, dantlo, enl seguida 1101' tel'­
l11i11ada a rel1iUiãG.,

D,vemos essaltal' a atuação da lVIoci

llade E'spírita do Contillellte que, dlll'allte
RI reullião, dell1011strou estar bell1 acesa

110 coração da juvent1lelê _ espiritista, a

re'citação,

•

de Albllqllerq_llc

I

Enl 1J_menagelll à JlIvel1tude Espírita
'L�llS d..e VaSCOllC€llos", que na data de ho

,

je festeja mais 11111 ani\'el'sátiQ" a Ulliao

das Mociclc1(ies Espíl'itas de Floriànópolis
l'euniu_,se, cloulin1go p,p,.', 1?a Feder'ação
Espírita Catariner,.;-:e" à Av. Mal1ro Ra-

1110S, 305, '

Logo após a 1)1'e08 ele cO,bertlll'a, pl'O­
fel'iGla pela jo'velll Helena Maria Langlle

"

S, Thiag'o, foi entrErvistf:1do o jo.rnaltsta
SI', .O'svaJ(lo Melo, l)residente da, Feelera�

C;ão E'Sl)írita Catarinense qlle, relelnbrall, .
/'

do-s0' dos seus prill1iros passos e vid'a elen
tro do E:pi,riitismo, pOlIcIe daI' a todos 0.'3

,

IJresentes um exerl'l.plo rcollcreto de perse
veraça no est1ldo da dOlltl'illa e ele cledi-

•

cação 110 auxílio aO l)róxilno, .

Falo,ll nl seguida o Dr. Al'i fCarclec
ele 'M,:llo, Dil'etol' do Departall1ellto ele ·111

fallcia e Ju,ventudEs, Esp�ritas
.

de Sallta
Catarilila (D'IJESC') , nal'ralldo COlIJO, 11á
Villte anos, 1)rotou 110 coraç'ão qOS jovells
flol'ia1Iopc.li-tan.os Karflecistas o cil,esej'o de
flilldar Illna Juventu,de eUl 110ssa CalJjtal.

, .

I"evaclos pêlo fato de q ue el11, divel'sas, ci-
da,des dD' Erasil estava.m sendu fundadas

a.g!1erni;ações j.uvenis espi.ritas, f} pe.la ne­

cessid'ade que; senti'aII'1 de ag-JiegaJ:e111-se
:reU11i;ram:.se a 15· de· :f.evel'iro €l-e 194>7, 110

., - - -

Celltro' Esp,irlt,a '1\11101: e Hun1.jl�.a(le do A.
.

• _1_'· ••

. põstol� à l'Ua Malle�llil:1- Guililern').€, 110.·
11 I ,

29. onde fUI].d'aVal1<l a e:ntiã,o, Juv'elltude
Es,pírita d'.e Florial!rópolis (atual JElLV)
Desde êste n1elno'rável dia, a InQcidad� ca
ta1'inense' Kardeqllial1a C0111eçOll a pl'oje-

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLÉGIO CATARIHENSE
I

J'� D I T A L
, ,
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•

Exame de Admissão (2,a Chamada )
/

se calcular em 1111111 250 milhões ele 111ar-
•

COS, (62,5 milhões de dólares) o preço to

tal Pj3.go pelos amigos 'oe, tutebol para as

sistiI' aos jôgels, .

r}

Inscrição: até 17,2, '

Expediente: das 8 às 11 horas elas 14,30
'I'axa de ínscríção: CrS 1,500

Horárlo das provas - dia 20 às 8 110ra8: I)Ol·t'ilp.,l!ê�·
Dia 2l_ às 8 horas: l\l'itlU( tica

NUMEROS E FATOS E'CONO'MICOS,

DA ALEMANHA
"

"

as l"i ,00 horas
Professor Dr. Hermann M. Gorgen

"

,ENTRADAS PAFt!\.

DE FU'1'EBOLL
•

"'./ ."'"
AUME..N,TO DA RENDA

,
. 'DOS'ASSALARIADOS

JOGOS

Pia 22 às 8 110ra5: Conhecimentes Gerais.
DOÇUMENTOS - Certidão de Nascimento (o

to deverá ter 11 alIOS até 31-12,6"1,)
- Atestado de vacina (recentc j
- Atestado médico,

, , •
,

candida-
, '

...
�

,
I

.NeS prll1.1eiros ,seis meses .de 1966 a so

111,,1 ele todos' Os ,sa1ál:ios e ordenados bru­
tos Pagos pela 'illdllstl'ia 'alemã alcançou
4'2 bilr.ces de marcos (1 dólar igual 4 mar
coo), o que representa 21,D, por cento elo

valer das vene1a:" [ndustrtafs

<

De 1963 a 1966 a Federacé o ele, Eute­
b -1 registrell ern 100 dias de jôgo (822 JO
gas) 21.623,000 espr ctadores, que pa:5a:
ram de elltl'élc1a mais de 100 milhôes de:

Inurcos (25, mílhões de dolare,,) A:clicio"
- r'\testatlo de conclusão do Curso Prímárín, ou equi­

valente que comprove 113ve1' o caudidato recebído sátisfrt·,
tÓl'ia' educação 111oihlária,

"

'rODOS ()S I)O(,'U!Vlf�N'I'OS DF:"-ERi\'O :rElt i\S FIR,

�'I'AS REGONI-IECIDAS.
Haverá . sõmente provas escritas, (1t'vI'11(10 () Call(liilat,\

obter graú cinco ern Português c Aritmética, f,1':1ll flilatrtl
cnl Couhecímentos Gerai,.. , ,

Florianópolis, lJ de fevcl'eil'o de Ifl(l ,

e

l�, José Ju(lir Iflll'tlnal1l1 S, J, - Sccrctt:'ll'i() -::;- {{eg, 12G"I,'
·

f'c, Etl».i>'Jl!O RClhtl S. ,1, - f""ctor ,-- Reg, !) S:\l

nando as despesas
. ,

COD1])121rl_ ntarrs' pO:lc
, ,

,
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" \-aCGES no SistCIUU, ele opel'açác, (la. tllrl)i
t ... r ; -

.

).la, bem COlno a ilnlJOrtâcia elas mais a-
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Ed,ifíc'io' do G:Rua Alves· de, Brito
•
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:iSilveira de Souzall,'
,
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ill dividllais
o nlaterjal
tilJO. luas
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,1\-DlreCltO (la E, 'f" C, "1'1:"'1'(>,1 'I.'tanlOS".
•

Sl'S. A,11lnos e ucnillis iiltereSS�l(l(,S,
,

matriclilas' 'pCl-ra o Girlasio
" ,

,

(le

nornlal,
,1m

,
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abel·ta� as

,
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" ]\t}�R<l P()P,rINS-
��, ....""" 4.,. 'fr
TeCiHcolOl'

• •

])(�, \v i\I.'f DISNEY
CCÚs.llra até 5, anos
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MUSICA"

'�IS :; c 8 1�2 lIS,

Terence l\l(jrga1l
J(�al111e Il(,laIl(1

- eIll -

A MAI_DI(�ÃO Ill\ 1\'IIJ1\lII\

TCCIliSc011C - Tecnicolor
CcnSllra até J8 alIOS

IMPERIO

ESPORTE às 8112 lIS,

Gildo (jollçalves
l\'lara Di Carlo

-- Cill -

I\. DESFORR,I\.
CCllsllta' até 18 anos

Rajá
às 8 hs,

Ankito
Grandc ·Otelo

- elll -

E' DE CHUA'
Ccnstlra até 5 alIOS

"

• ,

,

ZYJ1 . ONDAS MÉDIA S'KW
-

:F'BE01JENCIA MODUIIAD!: 88.90
;

(GRl£(GOIII,1I Qut!OM� u.o
üi OttVl

� fl'� r"!dlllIII. 11.' tRADIO.
ZYT44·-

GUABUJÁ
ONDASCURTAS IOKW
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ADl\1ENTOI DOS SALARIOS REAIS
De 1953 a ·965 os trabalhadores ill­

dllstriais na Alemanha aumentarnm o va

lor bruto da hora ele st rviço ell1 média
de 2,32 marcos para 4,26 marcos, o que

representa 1) III aumento ele 84 por cento

Descontando o aumeto de 1J1'eC08, e va­

lor real do aument o salarial frJi e' c 56 por
cento. A COn11JOl'ar:ão elas est ::\tlstie::Cf,\ ín­
ternacíonnls pi ova, Oc,11J[(r a Alemanha

o IJl'il11e\1'0 lugar na estatística do cr,�Cl­

mente salarial 110 inundo. Na Itália c 'l11

mente real foi de 45 por cell to, lIa Iiol,111
ela ::;" 1JOl' cento, na Bélgica 26 1JO: ce .ito,
na Franc,-, 23 nor cent o 11()8 EDA 13 pel'l' ,

_

C8l1tO, na Ingta.terra 12 1J[ r ,C rito

TRABl\.LHADORFS Fs'rRANGEIROS
l-rA i\LETvI.L\NI1A

A 1'01110. reccl'd do nÚln-ro dos tlab'l­

llladoies estré1.11geiros lla A1cl11anha fOi
alca11cac1a ell1 fill� (Ie jllnllO ele 1966, COlll

1.3140GO !}esso,ts (strallgeir8s (1111)le18,­
,'ias lIa indílstr,a e no COll1é;C10, Liclerav::\
a e::tatíst�ca o Estaria el(' Rlleno -- vV2st­
filia, COll1 407.800 tra\ ,lllaclores estrangei

�

ro�. Ql1antO às cjt18cle" foi Mll.nicjue a
. pril'neir'a COlll lulln 68 000 tra))811ID.clol'· S

,

est,raDgGiros, No Estaelo En elén!>\ -- \Vl\�'
ten'b"roa o cstl'anoeiros r)articil)afa'�11.....:J :-:i ...:::; ... ..

conl la per cento lie tot81 dtl3 oC\.lliados.
I:os ral110S irlcll1striais foi a 111etêl�tlr6ica
C[\12 lie!e! 'lv,t a estélt!.st.ca, clllpr('gallc)J
34,'1, per cellto ele toclos o" tTa)Jalll.acl()res
estruJl2.eiros enq\\anto a jI:.d(lstri�t ele

- ,

COilst).Uçõcs COIlta\-a Celll 195 1)01' cellto

d ('strangeiros e11"er Os sellS OCll11élClos O

grl1prJ nla!S ll11Jnero'0 f01'anl os ita11allo�
C01l1 399100 'ass::t1al'ltldos (30,4 rlcr ,c"-lltr)

�egl;irglll os gregos C01�1 196 ()OO t"�tlJ8111,t

dO'l''; (14.D 1)01' cel-ltO), os espal''.llo s (;0'.11

135300 (14,1 1JOr celli o), (JS tlll'CClS t Jill

1�3 oooe (12 por cento) 0 OJ11 nl1,nCIo ul

f!O r (lLl!,ielo de 111,nl 200(:1 (', ·'JOrtl!9.110-
...

-

I ,1:_

s's. Ess}s cinco 11UCÕCS £01'11eCelal11 72 IJor

C'C11tO do_; tJ abél11ladores estra11gelYo,> [)

-L\._1r:lllê11111a, enqlla1110 o resto de 27 po:'
,

c 11\0 tOl CC'11Stituí,10 1)('1' jll[�osla\'c, I

l]i III 100.000), Ullstl'íé!.COS 110:a11([0,('S f"�,ln

c�s", 1:;e1<;l1s e aft'ICJ.l10S. O Dl:n1C'.O (le

1f'lll]1e1'r", cstra11�eiras u>;sa}ac;ac1é1s 11,1 A-
�

,

I Inallll�\ Sllbill a 3324CO
,

,

\
I
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(S"ciedade Ol,ll.oria Estrel�ell�2) .

(

O QUEl HA PARA
CINE1\iIIl,S, DOIS FILl,lES,

•

1 MEINE SCI-IOENE NfAlVIA. -

2. THE GUNFI(.iI1T AT DODGE CITY
1 - QUERIDA PECADORA

(MEINE SHOENE l\IlAMA)

'Da Austria chega-l10s êste 1aIlc;al11eJl
to prop()rci()nacl0 pela 'l\l[arte Filnles", clís
tr'bllido,ra ele visão bastallte estreita no

que S2.]a ejualidade cilleillatogl'áfica, Aos

l10Ss0:; leito1'oS irlforlnalnos SCI' el"",\ e111_

pré"a lJa Itlista qUtln l'elanca no 111e1'cal, o

exibidor enorIne cota (la producão a lltll?f1,
1jrasilelra, �L' 111aioria de nível l'aso. Entf\o

, "

tel'll, <; de nos alErtar Jllte esta esfllziallte
cOlllecliu elralllática fotografada eill '}\gf­
aC010l'" POl" Ricl:al"d "L\._llgst. O enrê::lo ,IOS­
crito IJ01' Karl lIartl, de argl1nlento ela
alIt ol'ia de 'ti bel'llur, l Keilldol'f e JOllallna

•

Slté'11L1S Pl'oOCUl}él-Se eln nlostrar 'os 1J1'0,

!:;]el1J3S elo Mail111ô.e, jevel1! interlla Cle
•

Ulll COIL ;10, C0111 sua 111ás l'.1:é!l'ia à e(lleJ11, I

a g::trota cstilna e pensa S l' art'lsta 1",11JO
sa. Mas o ,colégIO não recebe 110. 111eses o

valor elas InenQé\lidacles. A fllba faz telll

1)0 ClUe I'.ão vê a lJOl1ita lnalnã'. UI11 d,a

a colegial sOllbe q1le .')lla l}roger.i�ora este
ve no estabelecilU811to 'Elll COllll)anllia ele
11111 cavaillciro c ele inlediato l)'il'Le e \'ai
a. llnl 110tel a fi 111 ele ree11Cc"1 tJ'a -la,
fôra iJlfol'lnacla de qlIe lá seria bOll1

IJois
"'jnc'''; l 'v

•

elida, e uln C01lversíve1 verilleillo i1lc!lca­
ria o caminl10 à progenitcl'a e ao elega 11

te !lomelll, Mas, coitadin113, ela M:atlljled I

A mamãe brigara COin seu acoll1pal111a11- ,

te e t01l1ara 1'111110 elesCOll11ecido . A )0-
veIn lIão elesallillla e cllega a casa do IJai
aelotivo" onde elepara Cel11 a 1115,e-:' Ali a­
paixona-se por tll11 rapazola sarelento e

pa'3s::t a viveI' Inolue1ltos 111aravilhoses ate
ql1e O cavalll')jro G£·ol'ge (Paill HlLGScll­

llliel) telefolla e v-alta a illsistll' para Clue •

Mal'lcl (NadIa GraY) IJarta COll1 êle. Elll

lil111as gerais êste é o telna flesta 1Jelícl1-
la CO-1)roduzida p.la "Bavar'ia Flll11klll1st

Ag", 'COSI110pol-FjI111' 'e 'Vcrleischorcht­
filll1', ell1 qlle o cOlllentário lnuslcal ele
Bert Grun(1 'sllblinl'la nlas;nificaillellte as

nlais divel'tidas, eillocioliantESOli drall1a
ticas seqllencias". Aincla a lJublICic1ade
afil'l11a que 'tlido é descollcertalltenlellte
feliz 11(&Se f1lIne elil'igido pelo especla1is
ta no gê11rc, que é Paul l\IJ:artill', Este 'es

pecla1ista" dirigill, eJltfe Oll'trcs. oS filll1eo
'Dallça , Mulileres e Mt1Sicê1" (Liebs, Ta11z

Sllr 1.000 Schallgcl'l, nlusical em preto-e­
brallCO COllI a calltora (extraorcliI1ária)
Caterilla Valente e Rudolpll Platte, e 'O
Rei e Vedete" CDu Bist MllSik La ReI

ne elu MllsicrIall, participação fr,lllifiO-ale
lllã Cln "EastlllallColor", C0111 os dOIS ill­

térpretes citadas e lnais PallI Hllbschll1id
,

nUl dos princip�is illtegrantes da fit�l ell1

l1cle. Filll.e 111usical qUalldo 11ão e bell1
, . I

feito IJreIlll11cia agradáveis bocc] os e ll111a

'\'olltaele 10l1C<1 ela ,g'ellte sair rio cillcn11

,
I- •

, --

•

•

,

1\I[OVIM:ENTO COOPERATIVISTj�.

O número de sócios do Banco Coopc­
ratívísta Alemã., aumentou (-;_11 190,; I:é'

250 000, 1)?rfuz�lldo n-ve �11111_jes de J) ,-
,

soas. FlU �"nseqllênCJa (le raciona liz iC�I(J
de serx í(;OS, o número de COO:C213.tii'c S j'l­

u pendente, diminutr drscle 1�1.)0. el(; 1'_!1

S,'G 1110, somando hoje 24.G.oO C"['p-c 'all, �I',

42 ]Jor ce:ltc sào c'ooIlerai.i"8'S agricclas
2') por cento Industrials e 2:1 ]J()!' ce '1 )

(�0(,;�2r8.tivas ele eonsumidorr-s. O \ D••ui
.-

,I8S t"C\lls,ol"oes COOT)f':�1Ii,i!'t8S rn iDG.)

f�':ll9,iu 223 bilhóes ae clólares (1 CD,['l11:,1,

J,0111;11a1 IJI'uI)r[() chegou a 1 fi IJ;'11,_l"> é L'

dólares C) capital r'0'11.118.1 ; rónrio en-
, '

f�( '1 .� 1 [} bí+hôs s de dól a (� r, (\:) hens i2�1\)
,."" s (stao sornando o valor de 5,4 bll)'õ",
ere cl01,tles 11'.R:S ele 16.COO fil'c,"s repre ('.1

tern 8. r d2 lJClnCQl'l�l IT18,lS (! �11\:a (l.f) i-l.)\.'�t
a RC1)ll]JJica Fedoral. O� cle!)Gsl�cs l'O,

liA11CCS C001J(Jl"at,i\Tistas a�(·all(rl:�l!·... l 1111

)J 11108, ele dQ'a:es elos Cll12', 13 fl bl:,t1'",,'�
,

(Ie dólares 110 srtoT elas c"op 1 a tlv:1S ç e

construcóes. -

•

A EUROP.I\. NO
l\1UNDIAL

j

,....OTl1:I�RCIO ,

,

•

Cs .t-sj�lr'o, e\.lr l)�lJS r[\l'�
(1)1 )96�, C('�11 1)7:'} b�111)(," llo "'�1<)"C'Cfi 11

,
,

l!l)l:lI' l:5llnl 4 !l:a"�t:o)) l'() llll,- '_
,

ai?!, (�(�lll �; l)'(��O SO'li'l: "'I, {!�I(:1

trOlL o v21o: toL:-tl li 1 :l'; I 111:" r.:: (\•

I["'�" 'lS
A l-a":;' l!lr�i. , "11"'ICI1,t"

l êI ("n ('('c.. ) \J ":-1. \_.'I;,..(.( •• � v __ ... � ...' �.,.

11181"C!O 11111tlCl18! s:i() O" .B:-;���I\ ('f)1'� 15 110:'

CC'lto de P8�ti011"':J.Ç�tO, çr}1 r�IG) f).�:'�llt\ �

1�e�"'(11)1-iCl' F(.:\(11--';:1' C1�1 ...:\'871 r'�;ll-''! Cd�11 1(\ fi

pOL' ('r>rt'l ]Y';12l'I'_�t

C;:L 6 1 P.�):' CClltO .

,

A T·urI�!\ "LT',,' 'ii 'I)�... ��.1� l..:_,'l .. l. 11,

D.E.SF "l'VOL\" I]\1},� '7'fO
-

•

, r,
, l,

,

1-:1S[(;)}'_0

:11:C�1, a Ale'11R"ha, ell1 10<;1';
fl11 �J�b �021.; 1S. C e 23.)3 l'1'C),li �rs c:{� \1 '1 '�t
,

,

,10 c:( c.:t\1;\�O:".11-121Itn. 40€; D C"f
..'t' S ü{!l "r'�f::j

o 'ctOl' dn 11r-31}li/::1ic:; ,e (' 1!(:'�"11-1t! !f1',
l)�oi(:tos S�to d�(11CZ\,1() f:;'l sLa' el('('-1j�"'i. �o�

e�l)eC'a!lZQc:()S (Ie el'�;l'O
, ,

-- _<-- - --- - -

,

,

,

111re1 S C'B£.tQ
\, l�' (,)11"!1!'_:' t"' te

E o ciLler:1R
"11�I' 'o "e" ....

\ f1lrl�11',-\0l 1,":tj-=,(� Il--l.Jr�- :-'t....... l.1 �� \ .� 1.\. .... ......., -'-, .... � -t ....

'''1 .. \' '�-.r-"� '... .J ..
� ....

��SCl.f:; Cf ·sas l\rfê:ltb�l{:,-' (:' :J,.-,t:::l'P e:.a��J. l):(Jl'
•

BaJ l)STa \'0:1 :r�J{ -f, (_' () l' [) ,1,:1 {\ Cil el ).1

cb el1cont .. fL C111
l'

;: ].1 '\"t-'l'-V�. �; !eh �i� .. LQo�",,�

COl'clu:a T :0'1tO\1: Ctllstl \� till e J13.';;:; Tt)
,

,

Inillg olltrc,; nOJ1I'S Pl'lllCi))J.is 1\1!:lit,,1s I('

E er\'a:;; ])é,ra qlle!11 for vel' "1\!IT,llJ BOL1:t�
lV,aIllãe' (é o tlt1l1o Ol'lgi:J.'ll, �llll g'J" )

-

r
,

•

2 - _1\ VESPERA DA l\1l0n'[E:

\TI-IE GUNF.iGJ-IT f\'1' DC)D�.i-1:: CI':!-Y)

, ,

ellte Joe l\1cC' ca, (lt�f 1�3. ("l(la(�t f ss':;{'o�_

se ii' ]Jl'oprjet6r!:\ c� 11111 c ';Ja"é, L:':,>1 1[\

atriz Nal1cy
I
G:::.' es), re>:lIlto i?olrC'�al.tl) pc

lo 111esc1"llpl�]OSO \e 1�al1tli::,:fl/� c·1p.lo') R�
,

89..an (Don lIa9';EI'[j·). l'l'Ol'\lltc .1.8,'; el 1

r;é:s a }:erlfe do "ell 1l111dO Eel 'l1"rr:>' LLI
,

tel'), as�assic::Olcl() Ç11!!'8.I'l2 a C;J,n1?� Ilh:

.Bat l\/Iastel'SOll (tocles j�L OuVi"a111 f-alar)
traz l1111a llÓclc3. el11 S 11 ca :It'1'110 p-e.>SOa1;
nlata,l'a UDl sa:g2:';:O l'L Cc{t'Ic,to, eIl1 :(�J,:l
t:nla llef0�<t, l'Qr.S�11 1)0.0 e:�i)'-a ele é,er crI

l11il�OSD 1/Ias O' ��tO'1�e proq;r:_:e ccb a d�re

cão do '111(,' �I111()' � Ql1. 1[; .... t�l.. R��, ��10{)

COI1ClllSão, a riella ,'ai SCl' ),}9:1 ill

Er:lzil. IIIC J:1' al)lC"cnta e,ie
,

nOl'tc-anleric�no IJI'odllZlC.(i (11'1 19$9- r.:l";l
""alter lVI. MirisC'Il, 11l8.S I'

-

o III s �e('ç'::"a
1110S ter sieja ai11(la P;{lOlClo f�'ll F J OI :a:1.')-
1:01'3. I'Já 111uitas atrações, :11('3111ll �:;.('11..1-

ill(lo a ]lOplllaridade cl.sfrllt�tcl'1 lJ'-}e) �ê­
l�el·O. �\ 1)1·i�11eil8. IJocleJ·ia Sí�!' a "I�l� 1\11-

ri"cii COI111Jul1y", prodlltora ([112 113.0 (11,­

pensa reC!llillte e nuiclalio 11[\S 'i'I.aS , brEIS,
o e1 IICO Qllde a16111 dos 1�1. Cll2,l:OS 111tél

,

])fetes lIa a 1)<1>1 t!cipuça(, (;(' elCll1flli0� ('ii.

])acltê1c10S COll10 JolIn lV:C111t 1 Cl J 1.11ia ,\­

(ianIS, Rlellarcl P.ll([eroCll; a ioto,?r<{fla
lenl 'CinC1l1aSC01)e', talv,z plcjudi('ada 1');

lo IJ1'OCeS80 colorido 'De LIIXC") (;e ('J!'I
GlItlll ie; a 11111"il",i de H9.1:" .r, s ':1 t' , c',

pr6pl'ics ::lCOl't ,Cilllclltr,S C,O rot ircl ell'

Dalllel B. UIlll1all (arg1llllelltista) e 1\1u1'­

ti:l lVT Golclsll1:tll qIle, C011fo"nlc [t :':1"',)'
C> ,lClnla, caractol'izalll Os Clil1'éJ1toc-;110ti

vação e1.o 'west2rn" qlle se preZa. Outr,)

IatOr in1portallte: si?,o 81 lUlllutOS ('tlcel19-
dos lIa l)átria legltilna lie' gênero. 1)OrtUl1
to al11elo às deficiellC1aS (e lDCa�)aClittd�s
COl1111l1S) das iIllitacões E ur"l)éi::cs e 111E'J<:1

, .

callas. Djl'ig(' Josel,h 1\1. N2i,':11dl'l, al'tt'sflO
cOin ativllladEs em várJas ái'e8:-i - el.ra_
111a cirre1lse: 'O Gra11c\e Clrco" 1'l'llC Bi(\
CirclIs), a av"ttlr," jUvellll: "Tarz,lli o FI

11:0 (if\S Selvas" (Tal'zan, tl,c Al}e i\'!�lll)
él I iccão clentlfica: "Gller, '8. E,ltrc \'12-

•

netas" (TIllS Islal1,cl Earth), o cjra:l1a crl
lUll1al: (lColl�ra a Lei' í'rhe I"av;'bl'eaJ:.e1 s

a aventllra histórica: 'Anll)Iç:ão (lo Coval

des' (Kiss cf Fire) -, pOlltOS altos e bai
xos, Nossas espera11ças serão conc,l'eti"D,
das se êste IJitolelro fôr nlai ágIl lCllle-

11laticall1€11te) do que o ele Sacrall1Cl1to e

o das pistolas ele ouro.

ORrVALDO DOS SANTOS

•
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Trinla e Três Ano�
GUS'l'i\:VO NI�VES

TCn110 razões muito sóll­
das e íntimas para que não

deixe de assinalar, com al­

gumas palavras
.

de evoca­

ção, �a passagem do 330 ani­

versário da Imprensa Otí­
cíal do Estado. Foi a 5 de
fevereiro de 1934 que círcu­
lou o primeiro número - ('O
110S80 "Dlárlo Oficial" e eu,

que deixára a chefia de reo

dação do então vespertine
"O Estado" para ir ocupar
igual pôsto no recencríado
órgão do Govêrno estadual,

,

lá estava, entre os que lhe

prestaram os primeiros ser­

viços. Dii�igia.os o jornalistil
João Batista Pereira; meu

nobre amigo, de que.n
rruardo profunda saudade.
Sabia ser enérgico, sem ser
descortês, Era bom, sem

essa exibição de generosida­
de. tão COIl1Unl aos ínteres­
seiros. Organizador, opero-
1'0; honesto, coube-lhe o mé­
rito de haver fundado e so­

nrado aos ventos, da PlJbH�
cidade o "Diário Oficial (J'e
Santa Catarlua", Do seu es­

Iôrço, da sua grande capa­
cidade de realízação e -dlJ
l'ellaejdad(� que aplicava'
seillprc à concertização d'e
.<·uas imcil,ltivas, Batista Pe·

reira conseguiu fazer' cres·

cer
.

e expandir'se a Inl·

JlI'en�fI Oficial <lo Estado,
aUlplialldo·Úle as oficinas,
tllodernizauclo-Ille os proces­
,.nf' ela. téenlca ' e da arte
e'ráfil'as.
'. .

i\ [narte, tUU dia, the em­

barg'ou a canlÍnhada . vito·

ri"sa. - c fê·lo á.bandonar,
GODI ns desvo,jos (hf p,·(.n,;i;.l
])"�s(la .. hunlana, a obr;i a

('ue estava dando unIa de·

ÜiC2Ção allsorvcnte e cario
�.

nb1)sa. E Batista . Pereira
.

-

pa$slJu ao outro lado da "i·
da, para o �uc Deus qúis�s·
sr,> {te se� nobre e culto es­

vírito.

prensa ()fieia 1.
.

I'ela sua {lircc,àfl pas-
saran1 jornalistas (Ie lITvul­
gill" (,'rJl·(,�"sli.H n.'oflssional:
Jall ('lledes da Fonsecu, SU·
'-('''':\ Lt'll;d. ()I'IOIl '.Platt.
T-lo1n-e, '. ainda, ouiras fig'u,
ras de r::,lê"o da aflrnülisira'

- ,

(;ãn púhlicR, que stlUberUID

iJnp"i;'llir tanlllt'rn, na dll't�­

t;:ão d�l IIHllren,;a' (JficiaI. a

IHli\1 pe�SOrtr de sua ilustra·

('.fin e ll'ia orien!.aeân adnli,·
n i,'ó trr th'?: .Jorge l\.ral.1tz Crir·
l1eiro. ()r!I'�ln IJsb";!. T':lu1o

.

.

-

Stuart \-"right... Todos de·

ran1 (l seu eficicute {�uinhao
.

-

de (:sl'nrçus pelo flesellvol·
Vi!1H'nto (1 a

funtlad�J:. pal"

antig'a
Batista.

casa

Perei·
loa.

I J n ie, ni_U!!lU"l\ f!irá q 1I(�

ela se continha' tÔl:hl. tuft,!·
riu_ha, uo antigo Jlrédio da

esquina da ruu Tenente Sil·
-

"pira Cfll11 H .JerôninlO Coe·
lho ,colliportando redação,
eXllediente, oficinas e ou­

tras dependêllcias de sCI·vi·

ço. Mas jJl'CCiSaUlente dali

se fel e'�uandido. anll1lifj·
can!io, d(luunaudo espaço
elll outros prédios.> reclá-
1l1an£lo nlaior liherdade de

rl-1110viuleIitação, até que,
l.laliucnte, estalllOS elll \Iés·
peras de ,·,�-Ja benl instala·

da, cnl edifício especi;ilnlell­
te construido' ]Jura si .tues·

nut, e tr'luhfalulcnte procla·
mando tambénl - o cresci·
Iuentll espantoso de todos
os setores de athidalles - do

GO\'êl'no c do J�stado.
Confiada presenteulente à

eoulpetêllcia profissional c

técnica do jornalista Salo·
lnão da Silva ]\'[attos, podc
a Illlprcnsa Oficial orgu·
Ihar·se de. sua evolução,
bastando·se j'inahnentc c

preenchendo, COllI absoluto
êxIto c enOJ.'lllC projeção,
itnpíJrtante função que se

Hie aSlSinahl\'a quando foi

criada, há 33 anos.

,

, ' \

Embora �stejq muito longe de satisfazer aos prin-\ ' " ' ,

r
. '.. ...

ci.pais �"$ãos d'� infotmóção d'o, Pais, a Lei de lmpren-
sa que entrará. em vigo .. no próximo mês de marco 50-

"

'I'·
.,.

fréu ';ImO. prof'�n4a aft!'lração, no Congfesso, diante do
.

rep�dio' unânime que mereceu da opinião pública na-
.

, .

cional e
'

intert!acional o ant�-projeto elaborado pelo
Ministro d'a. Ju"sfiç•• Apesar disso, áinda perduram no

; '. , J ,.r " 1. ,

. seu: texto algiJris dispositi�os verdadeiramente 'conde-

náveis, mas q&,le n�m por isso cereeerêe .

o liberdade e

a indePé;,dênki� do� jornais e e�issôras que $abe�
cum,pri, com dignidade �. mi$SÕO democrático de infor-

,"
.

\

mar c:orret,Qntênte;
"

A atL'-a" ,(�i. de Imprensa, que entrá nos seus dias

de ag�n.i�, é sem d�vida a que melhor corresponde aos

inte'rêsses cJa ;n�cionalidQde ,e 'às tradiçõ�s do PoV�)
" ",

.

brasileiro. Em�ora·· tenha dodo lugar Q um diplomo
Ó, ·i,'

.

,{_., ;� .. '; : ,- ';,', .

que, apesar ele imQdificado, ncio esconde em certos (1(-
:': .' .' �"

.

'"
'

.

.

; _-,

tigos o coráter a,ut,ritár'io que orientou. a sua elabore-
f " .', I

. ;.. i
,

.

. ' .

ção, não se pode' dei)ll.cr de ressaltar a grand� e vito-
, I ., I '_'

.
" "

r1��a C,Q�'P4lírih.a· no�i�"ol que 'fez 9 Govêrno reeonne-

cer o ��aYe: êrro em' que inçorreria se se dispusesse o
• ,

• \ r 'I " ,

manter' i.!"tl\�nsigl$�ci, é� rélaç�, aQ m·�lsinado pro·
. :' .

" .' ., "
. , ! ..

'

jet9 d9 !Sf. Ca'rl�s Medeiros. do Silva: .

, , '_. • 1 .

�
-

'

.. ( kec<;:lrd��dQ-s:ei a i.,"ensa movimentação que SCI'I-
> ••

'

• •• .. �'i! '.

'

.. <, f
•

' ,'. ,.,'
,

si�iliiou ,tôclCl" fi op�n.ião pública. "pcional e a unidade
,_

'.
"_._, I ,.' ....<' _.,

,. :' I

Ciutê,;tic�""entç' dêl11oc�tic(l na lu'to' contra o proje�o
� ,

,.'
•

'j

-

.---;.. ..'

•

•

d-o M'"istro ,�� J."stiço/ a ca-:npanha jatnois teria QI-
�: •

, .•, .�.' " .•
-

.", ,+,
•

;

c�nçac:Jo , for.J:í;idável re�rcU-S:São que teve no ex�erior
,

. . "

e:o Imprensei brQ�leir(J Se veria arhor4açada :inex.orá-
.

._. ." -.., -
.

veh;,én¥e. pel.�·I�i 4� arréicho. BC�fQ lembrar que' Of.
"

. . . .

, '.

77$ ;ornovs .que e$�ão fil.iodos à ·A,ssoci.oção In-teron'j""
t ,,'

I. ,- .

,

�' �t.
. -

,
. .

,

no tr£tn.sito,..
<

•

..

. 'A trons.f¢rêncio dos· pontos tinai� dos coletivo$

do cent'll da 'Ci'dode poro outros IQcois, en'bora tenh�
, .

,-
.

I •

'
I

desagrada40 a ",!,Iitos, apresentou Í'esulfaqos altan1en·
te pósitiyos pc,tra � alívio do tráfego nas artériàs pi-in-

t .�. "
•

'

cipa;s. Essa medida· é uma daquelas que, juntamentz.
.

com outr(lS, poderá marcar em definitivo a normalizcl-
. cão do prohlemo·.·

.
.

Por. outro laclo, vale a pena lembrar que, na or­

ganiltaç�a cid trâ�sito de uma. Cidade, o órgão respo;\c
-

';lvel _por tais,�s_crvic;os não pode fazer concessões de
•

.' .\

'Iu.aisque'r espécies, nem se preocuppr em dcsogrodarI
. \. ...' "'.

(l alguns q.ue,. fatâlmente,. se mostrarão de:,con'�cnte$

:lO'm 'as noveiS solucões. Há, acima de tudo, o interê�s�
.' .

.

"

,I ,.

(.)S'7ALDO· MELO

U::-'1!\ CARTA F'ALL\ SÕBRE O BLEC1�UTE D.'\. MA·
I�RTJ·Gl'I.D'A DE CARNAVAL E FAZ PERGUN'fAS

Jorn Osvaldo U;elo - Reelação d"o ESTADO".
.
Li o 'que c, sr. registrou elll sUa crônica sôbre aque­

le calálnitcS(j fato da ll1aliru,gacla 'de segunda-feira ele

carnaval, qUando a I cidade ficou 111·ergulhaela elll pro­
fUllda cscúridãci e b:.nl ap�iill, as causas que deternli­

llaranl o crilllillosb .acontecinlento, cujas cOllsequenCii:\s
,,·r;rianI iUlprev}siveis. Florianópolis' estaria durante al­

guns uHls;.s, ás escuraS e elltregue 'á acãc, dos ladrões.-
,

>

O fato, Parece, nl}.o teve repercussão que cleveria

trr, pois, a iluprensa fâlaua (. Cf:c�;ita de nossa terra

não dCUl!l�l ao rato n·enhulna in1poi'tància, o que pare­
ce inacredital·el. Tudo Parece t r 'passado enr b:ailcas
nuvens e quanto á providências (jue deverianr ser tOllla-

, .

da" pêlas autoridades conlpetentes: fOi Ulll e111udecinlerl
to conlpleto. ;

N:eul 111eSnlÚ a própria CELE'SÓ, se dignou dar a

111inj111a explicação do Cri111e' coinetido sejà por farris-
•
,. i

'

tas eUlbriagados e loucos, ou por UUl ate, lI: sabotagenl.
Tudo i:-:SO, nleu caro jornalista não Pateee incrlvel?

Mais Un1a Vêi, entretiJ.nto, foi pôsto, á 11lostra, a

pericia e a coragenl dos nessas seldados do fôgo aos

quais a 'CELESC 11ão t�ve UUla pa1a'vTa de agrad·ecinleri
t ! ",
o" .

COlT10 aqui enl Florianópolis as coiss,s ;:;ão SCnlpl'e
�ssinl, com a' 11lorosidade de tal'tar·uga a não ser o au-

, .

ll1ento dc, cu,sto de vida que- aparece rápido e esco\)chan
, .

te; Va11108 esperar. Quelll saoe si ainda ll.ão aparec2 al-

gUIna ·coisa·. É o que cle8sja o allligo, é leitor J. 8..

Ainela désta vêz ab-stE11ho_nle de fazer cOillentá-
rios.

.'

•

,

'IP$

"icana de ,"';prensQ sentiram como se fôsse seu o pro­

blema que ameaçava a Imprense no Brasil. Qs pronun­

ciamentos contidos nos Editori-ais dos principais jor­
nais do Continente acusavam desde os primeiras ho-

jornais do País,res, juntamente corn os maiores
•

atentado que o projeto amea'çava perpetrar contra as

liberdades democráticas, alertando o Govê��o brasilei-
,

ro para a responsabilidade de tão
tl�

"O EStADO", fiel.às suas tradições cinquentená-

infeliz iniciativa.

•

rias e reverente à memória de todos os que passaram
,

pela sue Direção, foi o primeiro órgão de Impren'sa de
. I

Santa Catarina o manifestar seu repúdio ao projeto
governamental. embora nunce tenha negado seu

aplauso às boas iniciatiyas, do atual Govêrno Federal;
não poderia se lomitir diante de um projeto de lei que

.

viria o deitar por terra tôda uma vida de lutas em de­

fesa dos princípios democráticos. O movimento que ti-

. vemos a honra de iniciar em nosso E.stod� foi, paula�i­
nomente, recebendo' o apoio de outros órgãos. Justa­

jnente aquêles órgãos conscientes da sua missão que
,

na� hesitam quando é cha",ado a si, a responsabilida-
de de pres'error a Democracia n.o País. Ou�ro$, infeli�­
Inentc, preferiram escolher a situação cômoda da

omissão ou das meias palavras.

Mas o que desejamos ag.ra,
-

,

quando vemos que

ainda' está' preservada a -liberdade de Imprensa no

Brasil, é nos congratular com todos os jornais e emi'S­

sô�as, do Estado, do País e meSmO do ex�erior, pois :1
.' , .

vitorio alcançada não pertence com . exclusividade a

ninguél\1. Foi uma vit'ória da Democr.acia.

\

da coletiyid�de que se sobrepõe a_os interêsses indivi-
-

,

duais. Se uns poucos, hoje, sé sentem beneficiados pc-
'; ,

lo siste.rno ern vigor, quando a Cidade é prejudicada �e

1.!m modo gerai, .então é o caso de se acabar com QS
,

privil&gios da "linaria . para que todos possam bene-

'ficiar-se' com as novas medidas.

AS.!iin1, a preocupacão'� .
..

procurará solucionar o problema, do trânsito
,

.
'

�

ser iiustamcrite q de albar paro o aspecto. coietivo- ,do
• �,.' '<1_- " ,,-., ,;"

q'a,l'e�tão, sem s.c �mportar,. absolu��lfIente, 'com, o fato
j r

'

de as soluções encontraclos não correspo'nderem ao

conf.ôrll'o individual dêsse ou daquêle cidadão, 'desde

que atendam aos interêsses da Cidade.

maior da comissão que
-

deverá

•

;'/luit·os dos moles do trônsito, que hoje se eoco:'!-:

tram quase,'que consagrados no conceito de (lIgurs,
j .•

devem ser tratados com a devida seriedade para que I)

seu banímento não venham a provocar problemqs
.'

-

maiores. Para isso será preciso usar de energia e de·

terminação e, assim agindo, os descontentamentos do

princípio por ceita se hão de transformar nos apl'ausos
do futuro. • .

"O ESTADO", que há muito vem se empenha0'
/ .

do pela melhoria das condições do trônsito em Floria-

nópolis, dará todo o seu apoio a qualquer inicio�iva

séria e decidida que venha a solucionar êste que já se

afigura como um incômodo problema da Cidade.

o �UE OS ourR-OS t'.�ZEM
"O FSTA.cO DE S. PAUJ�O": '''Para nos, jornalistas

braSileiros, cr:egou o 1110111ento de devolvernlos enl 11la­

téria de solidariedade unI pcuco do nluito qu·e recebê-
1110S. Na pequenin.a Nifarágua. trava-se UUla bata1l1a a

que nenhU111 hOln:nl de ÍlTIprensa de forllla<;\ã,o. delTIo­
crática pode ser indiferente. Pedro Joaquinl Chaluorro
vai con1Parecer perants unI tribunal fantoche e ser

,

julgado por urn crinle que não cOlllcteu. FOi torturado,
insultadc., caluniado. O tirano S01110za. par.a o afastar
do seu jornal, recorreu a Ulll estratagéll1a ,grosseiro, or-

r \

cl·enand-o a acólitos seus que escondessenl granadas no

edifício de "La Prensa". Foi o pretexto para a prisão e

será o al'gull1entc, ÍlIvocado pélo proll1otor do tribunal
de Manágua para exi-gir a �conelena<:,ão de CIÚnll0rl'o.
T'oda essa palhaçada -; dranlátic.a p'orque nela tstá elll

jôgo a vida, de unl 110111enl que é Ull1 grande Patriotcl -
tent. para nós sabor de llistól'ia velha. Os ditadores a::;­

s:ulelhanl-se todos, na sua aflitiVa pobreza de· inlagi­
nação."

"CORREIO DA MANHÃ": "Tc,dos· pernlanecenl es­

tarrecidos diante ela furia legiferante -do governo: Tenl-1

Sé até a inlpreEsão de que é unl governo novo e não
en1 filll de ll1andato. Pois queln 11erdará o cabedal ele

decretos-lei, llJaixados pela rotativa palaciana, será o

nlar,'chal Costa e SilVa, que, a ·esta altura - de acordo
conl as ultilllas !loticias - ai11cla estava lendo a Carta'
Neopolaca e a Lei Rolha".

"O JORNAL": "De tantas eXPliCações, dadas tie
11laneira hel'l11E tica, no j argão final�ceiro e, no casO. do
honrado lllinistro do Planejanlento, nuns tons ironicos
que pretendenl fazer senlpre o 'ouvinte· de tolo, resul_

tc,u nlai�r enlbaralhalnel1to das coisas, ficarido
• todos

111 pleno reino da eon.fussão.' Iiá nEssas explicações se1n

prc o proposito ele Sub8tituir .a verdade ,pelo sofisnla "

.

,

I

,
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POLíTICA & ATUALIDADE,
,

'

Marcille Medeiros, rílho

VICE PACIF'ICA

•

A Assembléia Legtslati va .

. ,

éujo período de cónvocaçâ-, ex,

tracrdiAária teve' inicio na tar­
de de ontem, enfrentará dias
de intenso trabalho no decorrer
clêste mês e em março próximo.

Ontenl 11leS1l10 deu-se o pe­
dido de desarquíêamento do pro
jete de emen.la à Constituição
do Estado que visa a criar eon­

diçôe S Para' a eleição do vice-
.

Governador. O projeto f�ra ar-

quivado em virtude do térmmo
do m"lncj_ato dos deputades eleí-

,tos até 31 de jalleiro e, conI a

posse elos novos, era necessário
o seu desarquivaluento para Que

pi'osseguisse a tramitação. \,
Assim, nota'se a tendência

Í10 Legislativo estadual de aprO­
var a elTIenda ainda êste Inês,
após o percurso elo projeto pelós
trâluites reginlentais da Casa.

O PresidEnte <la. Assembléia, de­

put;:tdo Lecian Slovinski, nomea­

rá provàvelulente ,esta seIUa;na
> • - •

uma nova comissao para examl-·

nar a nlatéria. Ullla v·ez que a

que: fôra constituida anterior-
11lente foi desieita pelas nleSlnas

razÕes que .as apontadas aCinla,
istc. é, fÜTI de mandato e de Ie.

gislatura
•

As lidE ranças politicas da
ARENA enl sucessivos encontros

, .

efetuados nos últimos, dias, a­

certaram dcfinitivalllel,lte a in­

elicação elo sr. Jorg,e Konder 130r
nl:.ausen. cenlo candidato da a­

grél11iação à Vice_Govel'nança.
Tal indiCação faz parte dcs acôr

.

(ios que foranl sl1cessivanlente
celebrados entre as cúpulas dos·

antigos PSD e UDN, quando da

forlllação da ARENA eni. Santa

,Catarina e quando da . Escôlha
do, ��nçlídalo a\) Senàdo ,ela Re�,

"

.. \lSúbIic'a. O .G'Üvél'nadQl· Ivo
, SÜ-"

_' t'r ll.-',,' -�

veil'a_. ,p.or sqa vez, :nJio. se te�11
',' "

. ... "." .

poupallo enl afirlllar que fecha
questão quanto ao. fato de ver

o acôrdo cUluprido integralnlen­
te, COlll a pai'ticipação recíproca
dos elois ·extintos partidos que
consolidaral11 a agrenliaç.}o 'llla­

.i.oritária. E.ntende o Governador
.

,.

que,
-

conlO Ulll dos principais 1:, s

ponsáveis' pelo processo de i111-

plantação da chanlacla "pacificá
ção política", )18.0 poderia per_
mitir que o trabalho que efetuou
a té aqui deslll0ronass2 por ollJis­
são ou pOl' negligência elo' Go­
vêrno. ',B;az elisso 'unla questão
de honra e conta conI o 'apoio
de tôdas as lideran.ças da AR,E­
NA. Aléln disSO, telU estil1lulado

.

\ . . ,

os u1eiOS parlaUlentares pa·ra qU2
.

leven1 adiante o processo esta­

belecido, para o, que tenl
.

daclo

tôela a sUéi contribuição. A prin
r:ipal prova está 110 fato de ter

. ,

, .,... , . �')�> -., ,.;�:>,
�J\lunc;:ia,se, pa�a breve, a c�:"stiluiçõo '(fe umq

... '
. .,., ,

.
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, , , • > •

.'
- � "'hra continuou, elll di· co""is�o especIQI·dc:minada ao pl�hei�r'l1ento' d.o tran,

Tl�n)i"ili,n cada vêz maIs
"

.. • ..
'
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.
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:

:lcf.'ntuado e crescen!lo �cc.
!iitc �r,n FlorlaD�"c:iJis .. �a verdad�;': c �olução/ �àra os,

1<'l·:'danlcnte. . l\ IUIprcnsa pfobl,cinas. c:le: circl,!laçã:� do tráfeg�! e' êstaciolr�mel"ltQ
"�o • ,

. •

Ofj"ial l1f'SUIllia proporções de . v�í,�úlos, np ,Cidad� é Um im,p�ratiyo que v�em se
Ill' "'1H<;ider;í\'cJ . centro de " .'. . - .' ..

-

.' '.
. _ _'. r

i;lÔ)'stl'ili c se l'Iií� ehee-'ou f,azeftl:l� senti,' océntu�áàmente'llêstés último·sl .. an03,
.� ".'. ':c· - �. ","
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ainda a llIJarcl]1a.··r·sc '. para ·d·-
. . '"

I' oJ" .,éomo
. ec:ol,rel!c�a'l IIley.rtave .

,+,0 pr.�g;-esro que �mplJ;-
l'.ll'! ;fires' eJll]l)'ê.SIlS no seu .

'.. .". .... . ,

gêncro ue trabalho é quc
SiOllCi à. passos largos ft Ca.pifal' do Es�ado.

�g�;�l'lte agoJ"a., sob_' a ges7. PQr�" q�e fai�_ problcmÇls venham a ser de.finiti·
til" exiraorü.inà,rianlente £Ii·

'
-

.

. ".,:
.
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vomente solu<:ioo'adé:iS e pare, que .� tra6,álh'o dOa C;&rrii5-u;:\-,lica (1", ,jórnllJjsta Sal('Y· '
"

-

, ,', . '.' .."
,

. ..' -

luiin da SiJ"a Matins., está sio n.o fiqlle ,ope,.as �o esfera do p�lanejam,ento, é .-,c-
.. " I ". _.

.

. .• •• " •

obtendo do Govê.rno .. do Es- ce
...
ss� fi'� qu� se' determine. a adoção ,de medidas enér-'

tado a de que havia lnuito . , . ,

llceessitavH: Ulll prl'dio pró· Qjc�s e t:orajosas' para cotrigir o ql:le I existe �e errado

prio, qne� the servis�p. (lp<:a·

r.(I(:;adaUlentc às instalações.
'Via. ]1,'is,· incorporar·se lj,

"éde rIc reaIiZ<l("õcs lllUis
nnl.ii,vcis do Gorel'ua!}or .Ivo

. S il \"ej l'a I) edHíoio. da Iln-
.'

,

•
, 1...
;,., \1,

• •

í

sérgio
costa
ralllOS

fIá U111a senlana, :1 quarta f2ira era

de cinzas. Juntei, depois- do baile, o que
rEstava de nlÍlu, pois' lc:g'tl chegaria a

110ra da cremação dos ossos. ASSilll, es­

quálido, porénl de pé, tOlll·ei Os rU1110S do

Mirall1ar, e o dealbar de unIa nlanhã ra_

diosa, plena de sol e de vida, encontro,u-
1113 à luesa daquel2 boteco, feito aO nlar

qual unl atrevido prOlllontário.
I O ,carnaval ternlinara pa·ra todos lne

nos para Q oceanO" que 11larolava ondas
sapecas.

Conl a chegada do sol, percebi qU2
não esta'va só no nleu rêtiro espiritual.
A bOl1ibordo, Ulll crioulão nu da eintura
para '�cinla jaZia nunla ll1esa repleta de

,

cálices de cana, bebidos na hera neutra
da nladrugada. A estibordo, outro criou­
Ião .grunhia. coisas ininteligiv'êis çliante do
batalh,ão de garrafaS de vinho. tôclas da

,

,afanlada 111arca "UrÚ". Reconlleci n\1111

clêles ,- Se\11 surprê:-;a - o proverbial
bêbado do Icais Frederico Rola. E lá iaulos
nós COllI as nOSSaS' turvas nlentes a na­

vegar enl águas linlpidas. Quenl 8abe .es­

eaparianlos às ca]nlarias das tristes cin­

Zas, quen1 Eabe' nl80 c!escobririanles algulll
earna'val alénl_nlar? Nes J11eUs ouvidos
ainda rEpicavanl os tanl))orins e nos Ulens

olhos afloravalu as cadeiras ela nlulata
Erotide que dança no Copa Lorde e é
AvaL

All, lI1eus all1igo.s e !lleUs ir111ãos, na·
,

.

•

partido de iniciativa sua a emen

da ;constitucional que, ao que
.se pretende, posslbíírtará a eleí­
cão do seu eventual substítuto� .

no Govêrno do Estado.

COIU a aPosenta)loriac elos Mi
.

nístrns Aroldo Carvalho e Wal­
dir Busch do Tribunal, de Contas

abrjrarn-se duas írnportantes va
.

gas· naquela Côrte ;Fiscal. Círctí-'
los políticos da Capital afirrnall1

, que, até o principio de março,
mais duas cU três vagas .se abri

. ,

rão corn a aposentadoria des

Si'Us titul�res. Embora não se'
tellha eonfirl'l'i.ação de· todos Os

nOlnes que serão n011leados Para
o· preenchimento dos lugares, já
é certo que as nOlllcações obde�
cerião ao

-

nleSlllO .critério ele equa

nimidad() que tenl Sido observa­
do .eUl outros postos do Executi·

_
v�, CO,ll1 a partiCipação de ele_

nlentcls ligados ',à d€1s3ipa�ecida
União Democrática Nacional.

I
.

OPINIAO

,

Do sr. Jacob Nácul, Diretor­
Presidente do Banco de Desen­

Vol\'jluento do Estac1o, sôbre o:

Cruzóito Nõvo: "A 111eclida teve

eJe�tos positivos, COlltO o de fa,ci-
iita� o transpó�te de dinheiro'
..

�
.

-para as agências, bellI. .como:

111aioÍ', facilidade nos' trabalhos

contábeis, com -a djnl.inuição de

zetos" .

INCONSTITUCION1U,IDADE
..

O deputado GeniI'

presidente do 1\1DB elU

Catarina, afirnJa que a

-

Déstri,
•

Santa
sua a-

gre111iação não ..concorda conl °

p'rc:jeto çie e111ell,da. constitucio_

naJ 1167, que trata da Eleição do
. .

Vice-Governador elo Estado.'
< "J:.- ; •

'. j. ',r,

Diz 'qÍ1e, áJ-é'nl de' ser inconsti·tu-
eional, o pro'jeto fere disDositi-

, :."""�' ,:1 � �-

vos contidos elll Atos Institucio:-'
nais e ,CoiTIpleinc:ntares
nados à 11latél'ia.

.

relacio-
, .

JOAQUJM ·CIIE3A

Procedente elo Rio de Janei

1'0, cheg.o� 11.a tarde de ontElTI à
Cidade c. deputado JO�qbin1 .Ra­
nlas. IFOi recebido no Aeropor­
to

. '!Hercílio Luz'" pelo ,r s.enaelor
\J

"

',.', .\

Celso RallloS, E11'1 cuja 'casa fi-'

coü hospedado. �ogo à chegada
participo.u

.

dc c011versaÇões conl
.

i .

líderes políticOS da _I\RENA, a,.

bordando assuntos relativos ao
\ '

nlonlento nacional e tratando de

intErêsses do Estado ligaelos as
.

esferaS federais. Deverá pernta­
necet por aqui durante poucos
dias, não, .sabendo elltr€tanto

quando retornará' à GuanabaraJ.
,

,
,

,. .

DE UM-LIVRO CI�JZENTO

da é 111ais lal"i.goroso do q,ue un1a qUarta
feira de cinzas! Ali estava EU prostrado
eotnb unl arl-equilu sem a sua colombi'
na No lúgubre salão havia deiXado o·

..

nleu "eu" carnavalesco.
E (.s Iuil pal:r�aços, cadê? E ela? A

da 1uárt'êara negra, onde estaria? Lenl­
bro-llle de que na calada .da noite beijéi-a

,
, 't - ,

"

levemente, eonl unI betjo tão tílllido

quanto o roçagar de asas. Ela não. levou
a 11lal porque eta' carnaval.· Até pediu
outro, l1J.ais lascivc:, 111ais cálido, nlais so-

�

frido.
Agora, tudo· se aesVanecera COIUO,por

encanto. A Inanhã era linda, é benl ver­

dade. luas paradoxaln1ente triste, soturna
e chorosa conJO e: tanger de fúnebres si-

,

ncs. '

Nos nleus olllbros vi poUsarC111 dojs
urubus; UUl de Edgar Ailall Poe, outro

de Baude lail.'e. ConVidei-os. 11ospitaleiro� ,

a abolEtarenl-se nas eadeirits da 111inha

UleEa. Crocitaranl, aÜlbos, unl agradeci-
11lento indiferente. D': pais: pedirarl1 três

bia§.. e as beberan1, Os dois, nunl .sôrvo
só.' D'ê,cidl então, pedir novas bias, que

tOlnei sozinho .pura adiar as consêCjuen_
cias da ressaca..

U111a vez bebidc.sk paganl0s a conta
elD: cruzeiros novos e ,saínlos pela ai, a�

braçaelos tel'nan1cnte, seUl p<itria e senl

destino.
À saída, eraUl tres os urubus
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SERA repetida' a . filmagem dÓ' Cal'Ila\
f

. '" , , ,
•

,. • .
•

I"

: �ll' 6 de Fpolis, no' PrQ_��ama 'AtualtUa-
( d\w <(::atarh1ens:es", 'no' próximo: : sábado
!la TV Piratil1:i, .às 22,40', hs. Será'rodlW,a
�penas um.a parte.

-xxxx-
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O GALERA Clube, no. bajle de carna

val que promoveu, na' te�ça-feit�, 'dia; 7,

Rremiog três fantas'� -: Garbell0t� de �a�ÍI
durin" Maria Gél1a Brun., de 'Vendedora

"
"

", '"

de Passaros"·e Beatriz' Demaria' de 'I).,a-
rna Antiga", ofereceu também tll:n ,�r,incle
a fl,ainha do CarnavalB?

.

.:....,.. ¥arffai;�t, 0-
Hveira. Foram entregues, no ooquítel..' 0-
recido pelo Querênscia Palace ·lIoiteI. '

.

, :
.

,

- x X x x- "
.

DO PR,EE'EITO Dr
.
.A:cacio S. Thiago

recebi Q seguinte o.io: Fpolis -'9' de: fe
vereiro de 1967 - Senhor Lázaro' Ba�to­
lomeu, Cumpro o dever - .€\' o, f,aço. corn
satisfação de levar a Va,. Sa� agra4�cimelíl
tos pela colaboração que, de ma�eira; tão
elogiáv�l,. emprestou à Comissão, Otgani
�adóra do Carnaval dê 1�7, cujO! . exito'

s'e deve ao esfQrçó e à capactda<iê de,
qua.ntos a integraram. Reafirman<io, os a-
o _. ._� ,

gradecime'ntos da Prefeitura,. ,aprese,htq
it Va. Sa. protestos de estima e eonsiidé­
ração,' Acácio S, Thiago - Prefeito' Muni
I,pal 11iste Cclunista agr�dece at gel1tÜe
ia do Prefeito Dr. ACI4ç.io S" Thi�go':

.

.
,

-:- X X
,

x x-

,As 11);50 h&, do pr6xi�0' sábado ,�e­
ra" upresentado na Tv Piratini,' urna; . re-
, , '

'�. � '.,

lo. ano de Goverl10 do Dl':- Ivo Sjlveira,:...
� 1

'
1 '. .: ... "

ta Catarina, 'presta c01lta. PrQgí::am� '.' ,c).o•
,

,
','

- .•
' I' ,

lb. a:no de Goveno: do pr.' Ivo Silveira '.
-

,.
,
'"

, ,,' .'
.

• j .
-

,
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._ x X'x x-"-
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NOTA1'vXOS 1,luln elos qailes do Clu,be
Doz� de Agosto, no carnaval, o Sr, e ,Srl).
Dr, Fulvio Vieira, aCOlilPanl1ado do ca'sal'
, .

, , ' ,

:Dr. Paltlo Bauer Filho�:
.

-x x' x x .,._
, .

A PROqU,çõES Carrelrflo,
Oarnaval de Fpolis, iniciando'
,. ,

l\1:unicipa1 •

filme,\.), o

no 'Baile

_''Z. X X x-

,

NOS inforrnou <) cronista saciá! Gel
.

.

.

so Palnplona, que o festiv[Ll� 4a juvent�­
de, nos salões do Lirà TC, terá ,pl'ossegui­

,: nlcuto dO,�lÜl1g0 Pr9ximo às 19 hor�� ,

- x x x x·_

_ '" l ,', ), � J' t

O DR: GENOVE.NOIQ Mattos
.

- 1

- C1-

rurgião dentista-samtarista, participan
�o seu n.ovo Consultório Dentário, à tua

/

i
Jerônimo C'oelho n 255 (�difícib da As-

; � í��iação Catatinense' de Me�na) 10.
andar sala 16.

,
. ,

,

, v
_- .\. xxx':"'"
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OUTRA TO,liE DE lABEL.
(:',,' 'I' ",

, ; ,

.. ,
. \' , ",' ,

'
.

A "torre, c).e Babel', tal cq11io à cj.es-
,�revenl às ,€�Crituras, pode o.u �l�o:ter sil
do verdadeira. �Mas a 'Tore UnivesaJ", do

arqUiteto itaiiano Mario Palanti,. foi real
rilerite projetada e ia ser constrUída, não
fósseI11 as faltas que a llc,lítica faz; aos
110111ens. "

;
, .

'.
.

Palante vivia 11a Arg\entilla quaJ,1do.
,

JUan Peron eta o chefe do Govetn.o por
·tenho. O arquiteto inlàgill0:U "uln edificio
c0111 500 ll1Etros de altura, quq d'evetia
ser e.rigido enl Buenos AIres e seria a or-

, .

gulho do 111Ulldo. Peron que, C1:lnl0 se sa-

,be dra anligo de grandezas, estava dispos
I

; ,
-

to a realizar êsse sonho - quando a polí
tica o alijOU: do poder ,e .fê-lo ,deixar a ,pá
tria. Palanti, que se. toril0U conhecido, êm
tõda a An1érica dd Sul, teve ta111bénl que
uludar de terra. Voltou para SUa Itália

, ;'.

Mas niã'Ü desistiu do sonho" apesar de ser

h0111eín de 80 anos. Ao contrário:, aUlpl1-.
ou-o. Sua 'Torre Úi1iversal", projetada nO

. ,
.

vam-ente, deveria ter, agota, 1.000' me-

tros de altura. E Palanti �ntrou em con-

, "

t'
." PERIGOS DA MINI-SIIA

Uin grito está ecoando na Inglaterra
,

e cOlllec:a a eSPalhar-se .pela E�rop3; tô-
da·'Atellção: A lllini_saia .é perigosa:". Po

. ,.

de parecer, à prinleira vista que o perigd
>":eria de resfriados para as llloças "lue· a,

.

,

dotaul essa deliciosa nloda, Mas nào se

tata disso .. VerifiCa-se, COlnO registrou R�
bert KramEr na conceituada revista 'Nair

et Blanc", que a nlini-saià é caUSa direta
de rápido aurÍ1,ento no sacidentes de tran
de rápido aunlento nos acidentes prova

que as Inoças que usam saias 20 om aci­
Ula dos jcelhos pr(jvocaln nos automobi­
listas distrações perigosa. O perigo foi elf;)
l1unciaelo inicialnlente pelo sr. B,enjainim
KinlaY, diretor do Trasito de LiverpooL
Ele própro declarou estar provo-do que a

�assagenl de UlllU nunisaia pela' Galçada
nlultiplica por 10 o nÚll1ero nCl'111Ul ele aci
dentes

As 'autoridadEs de ,Lonelres, duvidan_
do das declarações do sr, KinlaY. cnonl.eoli��, i um grupo de peritc,s ,enl segurança . elo

tráfego, da lJlliversidade de LUIl:Caster, pa

, '

"

. _.�� ..... ---

.' ..

.....

,pmeçou a reUnl8G o
em lIenos' .ires

.I
'" '

"
. � :

'.
. .'

,
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.,

I I
"

',� ..

: ,

" .-':
\, ' I ,

" NO' 'Amri�an Bar", do 'Querê*ia Pa
. ,ace, foi c?lo?ado dois' tra?alhos a�tí.sti­
cos' de 'Elà.S$lS', rom �tivos folclórícas

,\ '.
"

.

.

da "Ill1acap' '_. rendeira e peScadores.
, , .

_x·x,xccX_

NESTA coluna,' apresento os meus

sinceros: agradecírnentds, à todas as pes
'. <, ·f . "

's�;as querne prestígíaram corn suas non-

rosas presenças no baíle • Mun�cipal de
�. T ,

, FpQUs '67, reil,lizapo,mais uma vez no Clu
be Daze de A&osto. Muito Obrigado.
, .

.i .

'

..

1 ,r
_;,x x X,x-

PASSAl'fPO uma. temporada no Ho­
tel' Caldàs da Ilnperatriz, . o casal Filip

, "

' ,

po Peviani turista -da cidade de Milan, da
Itália. Acompanhádo de Dom Ramiro Fer

tré1nd�z.: Dir.etOr Presídente das Organiza
ções Querência Palace.'

.

, ,

-_x x.vx x-
, .

lJ;OJE, será iniciado, o Curso Prima

rio, nas ,Escolas Particulates e �nos Gru­

pOs E4Scolar��. Este Colunist� e o cinegra­
fista Nilson ,Carcj.os" irão ao Oolégio Cora
çãó de Je�us' e' no Grupo Escolar "Barrei

tos Filho", Para fazer uma r€portag�m
filnladà para' o: program�

.

ATUALIDA­
DES 'CATARWIENSES na

I •
'.' � .,'.

J TV-IJirtltini..
-x x,x x-

, "'."

.

, d DR. JOSE Matusalem
Diretór .deste Matutino.
';"', .' . ;

-

,; .... �' I,
'

Comelli, é o

"

.. '

, .

- x x·x x-

.

'.
MINH�; próxima' promoção será a

Festa: d��cB.êlezl'j. .dà Multi!'! Catarlnense,
!;lia. 2,6 "de·;i;rl.:iio, quando será elei'Ea Miss

Santi Cat�riIla 1967:. No 'dia 27 será o
. ,.

.

,.' "".,,' '. "

Baile, das Mlisses' Ginásio 'Charles Mo-
',! , ." , •

ritz", é o local, indicadQ para se eleger a

mais bela catarinense de 'Q7.
. .

, ,"

,

- X x· x x-

FALANDO enl Miss santa càtarina
,

cI Criciliwla.Clube, má�ou para sábado,
cj..e A,lel-q,ia, Ba'ile. par,a a escolha de Miss

.

, ,

Crici\í,ma, �om orquestra de Pôrto Alegre
A co,nvite do Presidente - Dr. José Alfre
do· Beil1§:O', estarei'llresente naquele even-

to. .

i

"

,

- x x x 'x -
,

.

A C�SSÃO Organizadora do Car-
�a,vql· 67 'q,a" 'Jlhacap', sQb .a presidepcia
d� Aci Cabral TeiVe; secretariada pelo Dl'

" "t·. , '�
,.

.

Valter José da Luz e com �rhinle co;uto, ti
ve .

,

-xxxx-

A C. RAMOS, acaba de iniciar nova
coopet.ativa para. venda de automov:eis
, ,t ,

.

"F1lJ'K';', com .35 Iilil'�ruzeiros por mês ( ..

crw;eiro. novo '35). SÉrá sorteado um car

m por Inês
, .

,
.

tacto com'as autoridades de Roma: ela

4evià" erg,��r-se; j�stamente enl Roma.
Mlls os, it�lianos, não têni êsse espírito
dos án1ericanos. do norte e do sul, que OS
faz desejar possuir s�mpre ,o melhor ou
.,

• d'
'.

•

o maior' dOi mundo E Palanti, acostuma
do �dr estes ladoS de cá elo Atlântico" a­

chava que era apenas questão de "azeitar
, ,

. .

as rodas" isto. é, eScorregar dinheiro com
, , "

'

habilidade, para ver seu projeto aprova-
do. FalhOu, porém. Os Italianos' não qui­
seranl saber de torres de n111 llletros. Foi
quàndo o arq¢teto teimcso se voltou Pa­
ra a Espanlla. A "Torre Universal", já
agora projetada para 2.000 lnetros, deve­
ria . er�el'"se em Madri. Aí tambénl, 9 ar

quiteto italiana: conleçou a "azeitar as

rodas". Pelo visto, poréln tan1'béln os espa
móis nãb d€sejanl ter nada de dois lnil
metros de altura eln sua terra, e mais
1lnla, vez falhou o sonho de Palanti, que,
agota, está pro¢essando o seu _conselheiro.
êste é que seria culpado desses voos al­
tos. .. (ffiMS-A).

.. '

. ,

" ... - _ ...

,

"

"

,

BUENOS 'AIRES, - Iniciou-se, em Buenos Aires, a'. ,

: reunião do 'Conselho Interamerícanr, 'EconoU1ico e So-
cial ._ elES - cuja principal tarefa é eleger o presí­
dente do Comitê Interameri'lano (ia Aliança Para o

Progresso e nomear três memb�os desse organismo, cu
[os -cargos estão vagos,

O economlsta colombíano 'Carlos Sanz de Santa·
,

maria, presidente do 'ClAP, segundo enquete feita en­

tre' as delegações presentes, tem sua reeleição garantida.
A reunião é preltmínar a duas outras de maio!' írn­

portancia: a III Conferencia Especial Tnterame rícana
da OEA e a XI Conferencia de Ministros das Relações
exteríores, que serão iniciadas slmultaneamente.

A runíão da OEA tratará das revisões que deverão
ser íncluidâs na Carta da organização, enquanto os

. ,

ehanceleres traçarão planos para a conrerencí., do's

Presidentes do Hemlaferío.
O secretario de Estado noJ'te-ameTicano, Dean Rusk

que chegou hoje 'à noite, a bordo de urn avião da' For­
ça Aérea dos E'stados Unidos, permanecerá 'em Buenos
Aires até sabado.

.

Ruskdírlgtrá a delegaçâ., dos EUA na III 'Conferen
cia Interamericana de Chanceleres.

os 'três membros que deverão ser substituído., por
terem seus mandatos expirados são: Roberto campos,
do Brasii, que representa também o Haiti e Equador:
Frallcisco Castrai, da Argentina, também delegado do
Peru; e Ezequiel Gonzales Alsina, do Paraguai, que, vo­
ta tantbéln pela Bolivia e Uruguai.

Aléln das eleições. Os delegados do CIES estudarão
os· planos preliminares de uma reunião do organismo
marcada para junll01 em Vina del Mar, Chile, e 'exami­
narão o orçamento do orgão.

O 'CIAP, que é um dos orgãos do OIES, é forulado

por oito representantes, e seu principal objetivo é con

seguir a eXE�ução eficiente dos programa·s previstos pe­
la Alian,ça para o Progresso.

Os IilinistróS da Econornia de 20 nações meulbros

da OEA que já se encontranl em Buenos Aires Para
assistir à reuniãoi do elES, foram unanim'es em afir­
nlar que não se Esperanl supresas para este' periodo
de sesões.

SOL LINOWITZ

"A politica dos Estados Unidos eln relaç!ãlO ao re�,

ginle cástrista, assim como a: da Organização dos Esta­
dos Americanos deverá ser objeto. de Ulna 'reavaliação, ',' ,

.

constante - declarou ontenl Sol L. Linowitz, noyo eu?-
baixador dos ElIA na OEA antes de partir 'de Washing­
ton com' destino a .,Buenos Aires, numa ent1revista à

ilnprel1s�, em que discorreu sobre problemas da Anie­
rica Latina.

Sõbre o

DITAiDUR,AS

Linowitz expressou tambénl sua opinião sobre as

ditaduras 'Iililitares na Al11erica Latina. ' "O's E'stados'

Unidos indicaram \lem eq.uivoco seu apoia aos governos
democraticos repres�lltantivos. Mas o fato de que um ,

./ '
.

'.
' , .

dirigente us� uniforme lião é decisivo eIn si, o que hn_

porta é o progresso�que o pais realiza sob sua adminis­

tração."

BANCO DO :BRASIL So A.
•

r ,,"'<

O. Banco' do Brasil ,S. A" torna público que durante
o períOdO de adaptação ao: nOiVo

. shnbolo mOlletário
(NiCr$) do, seu equipalnento 111ecânico e eletrônico, ainda
fornecerá eventuallllente a seus clientes, no período de
13 de fevereiro a 3i de Inarço de 1967, reci,bos 0:u ou­

tros dCfull1entos com r�spe(Jtivo; valor estal:npado lnecâ
nicainente em cruzeiros antigos:

.

,

FlorianÔj:>olis, 13 de fevereiro de 1967.

BANCO DO BRASIL S. A. - Ag'. de Flo:rlanópolis . Se
/

EDY SILVA - ,Gerente-Interino
\

'

WASI'IINGTON LUIZ DO' V; P'EREIRA
Sub-Gerente Interino

17_2-67

•

(À venerada nlEll1ória de D'na. Edésia ,Aducci).

Heróica Mestra! Quão sel'enan1ente
•

Ensinaste da Luz os resplendores,
E (ln ll1irn'Osos !)OelnaS, ternanlente, ,

Entoaste aO Senllor tantos louvores!
,

Tu, que p,assaste a vida docelnente
A espargir da Fé ricos oloil'es,
Dessa seára, farta e refulgente,
Hás de colher no Além celestes flores!.,.

'l'eu coração ,rezavü, iluminado,
,

Ante o sacrário de tEU Deus anlado
No lnistério da S,anta Eucaristia,

E, sob o olb.ar nl.üterno de .Maria,
Fizeste dOl dever .. ' tua alegria

. ,

Enl vibrante e an10rosp apostoladO!

HELENA CAMITNHA BORBA'

li'lo�ianópolis, 15·2-â'I

I

LONDRES, A Grã.:Bl'et.anllél e a

URSS farão todos os esforços possivels
com vistas a uma soluçlãio: do problema
vietnamita e manter-se-ão em contacto
para Esse fim" __., diZ o con.unícado con-

,

junto publica-lo, após as conversações
entre os praneíros-mínrstrcs dos dll\1s
palses Harold Wilson e Alexei Kosygin,
respectívamente .

"Reconhecendo a ímportancta e a

utilidade dos contatos em ntvel governa­

mental, press .gue o comunicado anglo-,
soviético, ficou decidido estabelecer. uma
linha direta de comunicação por teletipo,
entre o Krernlltn e o numero 10 de D'Ow­

níng Street"
ReafirmcU1do

-

." ,.\.

'
..

.. ,.

zam à conelusãn de desejado tratado, .

O comunicado anglOi-soviético indica

que Harqld Wilson aceitou ,c;onvite para
,efetUar uma visita oficial à URSS, ell,
data a ser marcada. O secretário do Fç'.
reign Office, George Brown, Viajará a

Moscou para uma visita oficial, de 1�, "

a 25 de maio prolXimo.
A declaração comum anglo-sovtetíos. .

, ,

concluiu expressando a' esperança de que
os dais E'stados assinem, em data mutto

proxima, um acordo sõbre a navegaçã.,
e uma )convençãCI consular.

Os dois, governos decidiram também
estabelec,er íntercambios no domtno da
Cultura, da Ciência e dos Desportos,

a urgencta de um tra-
.

,

tado de não: díssemínação das armas nu

'cleares, Os dois governos expressam a �s
perança de que um acordo nesse sentido'

possa ser concluido no pra,:o nlais breve
.

poss·ivEI; diz o coinunicadn.
A Grã-Bl'etanlla e a URSS declaram

se dispostas a partiCiparem de .U11la con­
ferencia mundial sôbre O desarlnanlento,.

,

·à qual seriam convidados todos os pai-
ses, de acordo con1 a resoluçiãü ,adotada
nesse sentido pela Assembl'�ia Geral das

,

- . I

Naçoes UnidaS.
Sôbre a EurOPa, os governos britani­

Co e soviético ,considel'all1 que "uma con­

ferencia sôbre segurança e cooperação!
européia seria util e que de1'l devei'ão par
ticiPal' todos os paises". , "

O governo de Wilson considera, en­

trEt.anto, que a ,Alem,an:fla (Jriental nao

está inclurda elltre "todüs oS paises",
pois, para a Grã-Bretanha apenas o go­
verno de Bonn pode falar ern seu nome.

I
,

C,OOPER,_A:ÇÃO' ,.PACIFICA
,

"O ·',govE.rno ': bl'italuc0, r prOSSegue o

C01nuniçado, ácdlhe co�n sattnfaçJão a pro

posta da. União: Soviética sô'ore a· coJ.1clu­
são, de U111. Tratado de An1izade e de, co­

operação pacifíca e�tre os dois paises e

Espera que negociaçõ'" futuras condu;
problema da' "corl'ida ,armamentista" na

, ,

AmE'rica Latina, Linowitz revelou que prosseguem
. r, '

atualln,ente 11egociações prelilninares entre varios pai-
ses latin{)-alner�canos déstinados a obter um. acordo
que limite a compr,a ou a fabricaç.ãol de armaalento mo

derno.
'''A questão' ela limitação dos àrmamentos na Alne­

rica Latina de'Ve' ser objetivo de lun ,exalne pelos pre­

sidellt,e,\:j qo, �,o,ntin�rte, ar,ne.;ric!l110, 51,uS\-p.do:, se' reunil:en�
para decidir sobre as nledid,as destinadas a' r,eforçar a 1

Aliança' paFa "'01 Progres,só .'£ . aéel€.rat á. ,integração -eco.; I"non1ica latillo-alnericana" - disse, o di�lomata norte-

I'americano
,

I .. ' ....

"

Washington, A' propósito de l10tí-
cias procedentôs de Buenos Aires" relati·

vas à realização de UUla reunião especial
de cllancele'res da Bacia do. Prata,' o Dr.

José A. �ora, Secretário-Geral da OEA,'
declarou que esta O'rganização acon1pa_
nha com grallde interêsse o's esforç0s
nesse sentido e está pronta a prest.ar tô­
da' a assistência técniCa qiue llie seja so-

I�citada. .

.

ACClltUOU o DT. MOfa que há a110S j!.
OEA se Velll prea:cupalldo C')111 o desen-
volviulento econônlico-,soc.ial daquela
área e lembrou que já l1a Conferência
Econômica de Buenos Aires, realizada eln

1957, .a Secretaria-Geral apr esentou 1011-

go estudo sôbre" o aSsullto
•

I�PRESSõES

Ao termino de sua visita oficial da
unia semana à Grã-Bretanha, o priln! 11'('_

,
.

mlllistrol sovietico Ale:l':ei Tr.osygin Jl. :t '1
esta manhã com destino a'Moscou. No
transcorrer do encontro, foram "drldcs
Passos importantes e talves decisivos r>a
ra: a paz no Vietnã" - con1elltQiU o pI'i.
meiro-ministro britanico, Harold Wil�,on.

Ao se despedir de Kosygin, no aero· '

porto de Gatwjck, Harold Wils0n .8 :eI'­

tuou que em relaç,ãol 'aos problemac' ii :..

ternacionais \cada interlocutor m,an;eve "

seus pontos de vista, mas que estes E':am .

'par-cidos. .

.

.

"Do 'Ponto de 'vista bilateral, indicou ..

Wilson, a semana que passou foi e}:tr£­
l1lalnente frutifera" e conseguiu reaHzar
"'o que esp'ravamo;s de ambas as Par e.g".
'Alexei Kosygin, de sua parte sa:1/en­

tau a inlportancia de sua visita no que
se refere à paz no Inundo, indica'ldo,
neste sentid.o que a semana transcorrida
"não fOi perdida" ,

•

O primeiro-m,Íllistro sovietico 05uJien
tau igualmellte que SUa visita condu'�irá
a novas entrevistas entre representa·'tes
dos doiS' paises, assinl C01110 a all1plis :;ão
das relações entre a Grã-Bretanha e a

-, .

União .Sovietica.

"

f .. ._.

" .

Disse 111ais o Dr. Mora que eln discur­
Sai pronunciado nas reuniõ,es do ClES;

.

em Buell0s Aires, 110 111:ês de lnarço últi­
mo, pôs' em relevo a necessidade de CGgi­
tar-se 'quanto alltes do desenvolviln{.:lto,
da Ba.cia do Prata,

I '
,

.

ReSSaltou, por fÍln, qU(\ Os trabálhos
do C0111itê Intera1nericano da Aliallcao
Para o Progresso e as l'eCOlnelldações a­

. presentadas aos Presidentes dos })8,13eS
. anleri:canos pelo Grupo dos Nove, en1 d.q­
;cumento que o,ra está SEndo estudado
. .

pElo Conselho da OEA, faVorece111 tanl-
béln o desenvolvinlento das delnais b�:­
cias' hidrográficas do Continente, o qual·

'

é recoulencl.ado aos governos interessa :os,

A. Carlos :3ritto

CONVÊNIO CO'M ElVIPI�ÊSAS PARA
PRES,TAJÇAO DE SERVIÇOS: _ O Insti­
to Nacional d 3 Previdência Social, deve­

rá, dentro. em br,eve, 'Ivisan(o a descen_

tralização de serviços e SiFLplificação d�
tarefas, promover entendinl ,"�ltos com, as

elnprêsas, no sentido das In',Slnas presta­
rem serviços aos seus eInpTogados e de­

pendentes, nledia11te reelnbôlso das res­

pe'ctivas despesas..
.

Conlpreende tais serviços: a) realiza
,ção ele exames l'llédicos Pars concessão de

benefícios; b) preparo, pag lmento e Ina
nutençião de beneficios; c) pr('stação 'de
aSSistência lnéd!.ca, COll1 ci, o .ljetivo ele élS­

s;\gurar a cobertura global dos grandes
� .

riscos; d) prestação de a,,<:lstência' nlé-
dica an1bulatorial e hospit Ilár àos aci_

delltados do trabalho beln IC01110 efetua-
,

çã.o do pagarre11to das diá'ias ,e illdenj-
zações cabíveis.

Os cOllvênios ---< s€gund \) estalnos in­

foru1ados - poderão ser :' i!'1111dos para
abranger tcdas as prestaçé \,8 c serviços,
ou ap·enas alguns dêles, IE I�ndo-se eln

conta as posEibilldad�s e ; J.tercsse das

ernprêsas 'Ou entidades COl venentes. Eis
,a relação dos serviços:
quanto aos sEgurados:

a) aPosertadoria par 'nvalidez; b)
aposentadoria por vêlhiee; c) aposenta­
doria especial; d) auxilio_ :oeEça; e) a­

posentadoria por te111pO d" serviço; f)
auxílio-11atalióadé; g) abo} (I de pel'lna-
11ência Ell1 se;:viço.
quallto aos dependentes:

I

a) Pel1são por n10rte; 'b)' auxilio:
.

reclusão; c) auxílio-funeral;
.

quanto aos benefi�iários· enl geral: ..
assistência 111édic.a.

I'

quanto aos acidentados no trabalho, ra
forma da legislação específica:
a) assistência médica ambulatorial �

t • I ' � � '.

hospitalar
b) diáriaS ,e illdenizações .

,No que concerne ao serviço de b n�-

fícios, a e111prêsa c011'venente, COm')l'0-.
meter-se-á a auxiliar seus. elllpregaios,' "

113, obtenção de benefícios a que têln d:.�
reito, preparando e instruilldo os res})£ c­

tivos processos de nlalleira a que pos;.aro,
ser despachados pelo orgão local da PI e

vidência Social.
."

No tofcante a assistêrlcia 111édica, a

enlprêsa convenente prestará 'a seus ,3171-

pregados e ,dependentfs a assistência n'.é
dica prevista eln. 110rmas já estabel�e da ..s

, '

pela I.N.P S., em nome do mesmo, em

estabelecimento próprio' ou 111ediante CO�l

vênio com terceiros, visando prjori' 1r.J. "

111ente, aos casos de internação par", c'­

rurgia obstétrica, tuberculose, . dOOIlÇr.S
, 111entais, e afecções clíni'cas grav,es" na

fase a'guda.
,

A aSsistência 111édica a ser pr"st:tr�a
pela empl'êsa co1'lvenente, em caso ce

manter seguro ele acidelltES do tl'aI)�Jl":o
COnl" o I.N,P.S., abrangerá todos OS se'"

viços lnédicos d,evidos .aos acidellta ic:;,
g:arantindo-llle a ll1ais \colllpleta 8.['s1,,··

têllCia 111édica, hospitalar e alnbUle,.tcrinl.
Essa é unla das ll1uitas vant('�.'e;',s.

. ,

que a unificação dos ex-lAPs está lJro-
por;:ionallclo aos seus cOl:ltribuintes.

:j�.:r ; I·L '.' "

.

ra fázer pesquisas e experiencias. Usaranl
• I •

,

numerosa..s garotas de nlini-saia que se

puseram a andar pelos locais de maior
transito. camaras I;'inematográficas ca-'1 "" '

mufladas registraranl os fatos. Verificou

se �ue a Inaior Parte dos veículos. c0111eça
tam a fazer zigue-zagues,. à PaSf'age111
das pernas provo:cantes; outros din1Íliui­
am a marclla ao núninlo, para poder apre

.

.
.

ciar o pànoralna o ma�s longamente p,os-
sívi:l. Resultado: ,encarra-famellto, bati_

das, confusões� Pensou-se enl proibir .a

nliili-saia, mas seria unla ação difícil, re

'voltallte e prejudiCial aO comércio. O pro
fessor . Alan Edwàrds, conll,ecido ps'colo-

.

.go, bplnou que €111 brevé os nlotoristas se

acostuluarao e Ilen1 111ais darão uma oUla'
.

da. Alg.uém' disse, tam):Jénl que a nio:da
.

,., ,

da saiá Ultracurta passai'ia, rnas os peri­
tos acham que essa possibilidade é re'm�­
ta. Á:final: Vài ficar tudo como está. Os

111otoristas acabarão se acosttunanoo
ulfsn10, cOlno a gente se' acostU1110U aos

,'biquinis' llU:S . praias. .. (iBRASA),

, .
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ball Association" par.a.

•

• •

E' hoje, o .g·flllide \(litt; Vã,o,'
esta peite, jQga,r I\..vaí e �i·
gu�ir�ns�, �ltJn, ;;. espetáculo•

•

cUJo prQduto· revertera em
•

henetícíe- da Associação dos

(.:totliStas· Esportivos .'

de

Sé.fita Catarina, entidade

que congrega . 9s' cronistas
esn- tivos de todo o Esta-

.

.

-:-:' do e que, ,agGFa, sob a presi- .

=:;:::= �=---, i" dência de 'Vil.son Reis, Iabu- Para a batalha -ern l'�fe-,
ta constantemente com o ob rência tem-se corno certo

, .

, jetivo de recuperar seu pres que; Q tilne do Avai atuará

·paJ'a os esportes de Santa CQIl:! que. brilhou fl'ellte ao

: C!lttarina:
.

' Fígueírense, salvo melhor
1'ôd", a I;itjade e adjacên- .lU�zO d� "co�cp" José AnI.o.

cias aguardam .com ' Indis-. rfrn, Assim, jog'al'á o "Leão",
,

•'. .• • , c

fal'çado, ínterêsse e o mais com Mareio: Ronaldo,' Deo-, ,

vivo entusíasmc o- Instante dato, Nery e lVIirinho; Rogê,,
"' -, -, ".

em que o á1'9it!'O !1a1'á início .
rio I e Nílton: Rogério II"

, 'ao cflnfront�.�:d,Qs. (,lois tra4i.�, ,Regitlaldo, Cav:alazzi e 'RII" ,
•

,�
'. c\olJais riva,i,$, glle es�ão ap- . .hens, ;. .

.. '." ,

.' .) i' t"
,

'··'f
' ;'.,.

"
,"

t
.

Q' i Fi" dd ,"Já está sendo estudada a fórlnu]à para .o certame Cs!"

. (III. :va!a,:\J,. eree�¥ 'a, q,tla�?�. �an"o �o
<

gU�ll't;I�seL.�' .... ". .

.

", • ," >, >., <

tir.

'

..

'

, eomparecerem, :::\\lq .estádío. :'.ve�'a ,o alvinegro Jog,al', mO�I' jlual deste ana, Sabe-se que a ellt�dade nao deseja repe II r
, , ,

.: 'J' ,"'AdolfO ".({�l�d.er!';�" Unl<Í.' b;ita:: ';Cica'do" podendo entr·ar doi�. ,,�noIdes do ct�rt�me l)assad�;.,
, \,' •

" "'. � • ..... .-,
'

"o ." -

I' ''','.1''. " ,_ ,

. lh,!l ;novirileQtada,�e: sen'sa�i{) ,;it,venis qtle estão .brilhalld.o" "
'.

. ,, r .

,_ ,"", !'" iw' \' "
' ,

", <!

" , nal qlle d�i:X,áfá e.in, CQllstUil· .no· conjunto juvenil, ul�m .. ·" ..• , ) ,'. ., ",.. ,' -_ '.
." _. " ... i'

',' '" . te �'sll,spensç:' até o.' expectâ· 'de 'sei' certo o reapal'eCllnel1: ", � .
.

.
.. , " ,

.

-;
.. ,..:.

" ',"
.

dor' ma�B . éohti'ola,Qo" ,E' ,. o
.

to de ZiÍton, POlitó' alto da .

. Contilli.la em l'ltmo ace1�ra(l,? as oIJraS,'clc :I�efol'nla ,

,
.

,.
-

.. ,' , •• : i. chgqué� da,.I;��alida�t¢., 'o, clás·" esqu:;tclrà que .,deixou. de. ;1.' .;��cstádio ,do Bal�i,oso de Itàjaí., S!e(le .llova, g'�'ande a,r9.uih
-

,

'.' :. (�, ,. 'I
'

siéo.reÍ· dQ, �nj;sso flltebol' e, ; tllar"lfo pl'imeil'o ôlás'sico dlj cadli: e pisçilla ,'s;erflo os POÍltÔS qllC VêI:tí nlel'ecendo. a.s ah
,

,

' ,\ -, ,.

.; ,assim �e:rd�_lo é inadmissi· �'ano, �V(aurício: ex,defellso� ,.çõe:;! 'dos i:ljrig�IJ.tes bal'rosi�tas,,' .:
. �,I�' '.. ,'. >

'

"
'

vel pàtl!- qúêm;, réalmente, 'do BarrQso, ;que já' fêi .U'11
' ;.'

'.

..•. .' ( "

" , ,
,

'

.

, , ,,' � 'j��A.f, '

.:
'...'

� .,
." t�rq. g'ôsto ;pelo éSp'ol'ie� das jôg'o rio alvinegro,:. é . óJ.Ít,�d .::: ... , ',', ' �X.�.. "� . . ,.! .

" � ,

.. "'. '. mlIItidões,,;,' .
, que tern pl'eseilça ',asse�lira· ':

_.

". ' ' .

.' ,Voitoil'â; se'l'eLlf}il' a (;lirctoria da Federação Catal'inen' " ·(la., Césal', já 'l'estabeICCi(lo Piz()latti cOlltinll& .sen{lo o aSSllnto (lo (lia� Vál'ios c!
tf[\Pr'>: ",'11 �� n�D mDE DO . se d,e Caça 311bm�rjlla, oportuludadc' eln qlle forall1 �ratados Avaí 'e .Fig·ueil:eIlse, êsí� a- (Ia ,C(ltltu.são (lile Çl'afastoll bes se mOs.tl'aln :U.lteressados eIll sell CO,lClll'SO, lIão ten�"" I.. -" '.t>'!.�l, �",' co," �i1."·' yái'ios a.ssunt(}s, todos 4ga.dos com a realização elo II Ca:CJ1'

no jogaraIrl apenas'lllua vez, 'do quàcir() pOl; aIg'uns jog'oS () j'og'a(lor resolvicl0 até agora pax'a Oll({e il'á Bal'rO!;O,
Fu'r��,í'1tf. 1f!I:� � �,�; -]A\�]�S UIIDOS·

'

IJeoQ.ato E;tallll,ál de. Caça SUbllilul'jlla,
e frellte a .. freli'te, p,or oca. IJtl(.'l:e'l.'i� :écaIlal:ecCl', ,; Qua.uto .

:'iil\s, PrósPtlra. e o Pl'ÓPl'io Alnél:icu. clesejanl .colltat conI= ""--"

.

..JCC'" "'�'_l'( -", ,:! '" '. \ ,
.'

'
'.

,,'
: .

. ,

""
'

sião dos féstejQs.. ,comemo. ;à ÓD11Sti(uição, do C!Jn,iUllto, de!Stacaào j(lg:ad9r pal'a a tenlp(Jrafla deste allO
.

DEZ EQUIPES rativos i: '(lo:' Prt)íleirJ. àl1i. Adão só escalará o'quadl'oes- nos 1l:stados Unidos foi que .

.
._

,
.

versário '{lo Govêl'no' Ivo Silo . lu.oml:'litos al1ti2�' rio emlJate,os soldados n.orte-alneric,g,.
".' Nad<> 1..UOS "do qtlC dez eqllipes estarão· disputando ês

'.

,

li" '" .,
"" ..,., veirá, l1Qm' pré 'ó que Jevou ;', :.

.

_.'11.0S ou jogaram QU' lj.ssisti- 'te títll10 êstadual, o que bem, atesta o interêsse dos despor ao estádio (là I'tia Bocaíllva, " ARBITRA(}E.1';Il. .:l-pil1 a pa.rtidas de futebol t!stas por. ê!'t� eSpol',te,que cOlneça a ganhar 'l-déptos com.o 'J 11nt,�' grande .e ' eiltüsiástícac1�lral1te sua pel\ln8Í1ência� no pc:,ssal' .·do te!DPo. Dil'et,Jr�s da F'e{leração C,ltarinen¥l .' ctl� ,

aSSi§ten£lia, Na' 'oc�sião, .. á ". O .Departal11C!1!O
.

de A.:rbi',.f,:teriIJr e 'ao retornarelU ;'10 clÍça, " S'ubI11ai'illa, estão aguólrd.andll 11a1'a as pró,f(imas' ·hl.;· vttõrla' s'ot�iU: ,ao ';Pl'imeil'ó ().
.

tl'OS . da ..Callítal sol) a .(lil'C'I,aÍs não perc,ieram o 'inte- 'ras as insci'icões ofi.)Íais das equipes qlle estarão pal'ticilJan qual, efét\l�lldo '. ú�n'l
"

"lJ:er.
'

.. çãó .

(:I.e' C-\elSOl1' 'Deri'l...u).'ia, 'co-rêsse pelo esporte,
"

d6 'd(l call"pedl1'ato esta:dual, Inarcado IJf.lra os dja� 25 •. fotm�nce" i . 'digpa " " tIc Uil1
. labol'it�ld() ; COtlI. a -AÇJESC,Há hoje, nos Estados. U11l- - '26 ):,l:óxlIiÍús, fiesta capital,

.
..

grande tiri1e, 'conseguiú t:rê,s ,l'esolvell, i>PÕS C?llsult.a eÓ!11dos centenas de Cltlbes ,d.e :.
O sr, .Jllão LIlCio' da Costa Baracu]lY, vice llresid�nte da tentos con:tra ';IIf.'Íwlum dos, os seus InC;111bl'os,"' (lal' gJ'U'fundj>l.dn fl'.tebol ,a.mad.ol', especial· entidad,e, c'ilnfirmou a repor.ageul de que estur�o 11esta ca' nÍvw,egros,. o:s' quais, vel'da. ,tuítf).tilentc, "lfll1. ál'bitl'O 1)11'em Nova YOI'k unIa novJ. 11:: ente e111 I\[ova York e Cali- pital .no pl'ó,ximo dia 25, q.lla.t:rO equipes de .Jo.inyille" uma de seJá djtá;' . êlll nenl1um .l'a l:,e(.erir o. clássi.9();. telldo O t�'eilla(lor Alnal'o. l>enIJV()tl sell COll1pl'Ol11isfiU COll1

entidade para estimul'ar o fôrnia, assin1 como 110S al'r.e- ) 'de Itajaít,e uma de .Blulnenau que juntamente com.as qua, momento 4.1 refrega, ellcon� desigllado o .. , ..... ".... i�almeirlfs ll.e Blunlen,lu; A,�noj:iciêl foi be�ll l'ccebiclafutebol profissional, a "1\:01' cl'Jres de Chicag'o e, Pitts· tto ,de. Flol'ianópolis, totalizarão dez etlwpes, em btlScá ;áe traram.. o
' seu' verd.adeiro serí1 dúvi(la unl dos' lliais torcedores do tinle alvi ver£!e, já qlle t,nlal'O g'o.Zêl de Jar:'

"

-

,

' .

" '., .th Am.&rican Pr(lfessio'l' I burgh, um mesmo ideal, , "estilo", Daí 'o'd,esejl} dos pu cOlnpletos Inediado:res" (t() prestig'io junto à, fa.l'níiia pállneire!lSC,Soccer League", que já opte- .. E.' de 425 o número de ti-
.

>
"

pil'Os de, Adlt6 Nogueira .
de Estacl'o ti que (leVel'á gal'all' ,ve provisbriameI1te a aprov,'1 mes de ·futebol (soccel') nos PROGRAMA·.' lutar 'ao 'miíXÍl�o l)a."'llojt� .

,tir o '�x.�to (lQ eSjJetáculo, ., , X XX
ção ela FIFA, segur.do dec' ,- ('.rrlégios e universi.d;'1des dos , .' . de hojc,cpaJ,jl:·d¢sf()i,.[(tT'se "d� ,"'''''':, ',', , ,c;' , .. "\" ,,:.. <

•

• , : t;' e.'
., '.'

•
.'

"

I" '

•

ra O Sr, VVilligm D. Cox, Ui,cl E,stados �nidos, pouco. m,e-,. .'. O prº-gl·.ap?� para às. dis��tas. do II �a�peonato C��a,- .. r�vçs, os:;;���ilil���f;i;�ibl,�'�� -i� �:'�,� :,; 'E�}.;',�!t�{f>JA�,:'�'.;?��::�;�::�t,;rl;lm..J���l!:?sse ?� presi(lência, (�O ()JíJI1Pl{,O o'.Geller'dos flindadores d? org:>nizc,- n'Js do que o total de· tilnes
. J)ihen�e" de ?�ça SU�jma:rln.a, Jll, (01 IPanct31-º- elaborar �ul.):la,L. o�e.h�, d'¢...;?'?�ê,';4,m?1:1�,!).�sl' ,; f<��{;o.:n� J;lre�]ll�Ilt��";'C{J�li;'lnl;� ]'Ii1i;l�n�,Ma��td,�" 0�e�,r�,,,em,�ole.nl.�{:�IC dece�te rea:�l��da, (

Cão. Falta agor� 18. a.prova· do chaD1ado futebol america
'elnpl'esa gl afica des:;a capItal, ,Podemos adiantar I!'0� fa� dlJ.

!lO sabem: e:,'i;cã!) .

à;' li�.a, pai'á, 'Cl'O ''as "19' hOl'll�;"Jog:aJr� 05>'" n0'Yo-��n.dcltal'I{I', d,?, Ollmplqo ��clal 011 que tIldo fflla par(�ão da "U, S. Soccer Foo", n·J, que é d.e 600, . caça ,submarina que' o prograula está bem organizado, de . fazer ·.valer�,slIá: cl�:sse �i·:fi. tim�s ju�'erÍis do Figueirclls.e ' hal'm-?rli�al' todÀs' as COI'rentes l�xistelltes tleiltro do eill.
Irvin Schmid, tl'einador vendo'a cClnpetiçàô SCI' encerl'ada com ti�n ja!ltal' de con .'

t'�a:; �i\fudán.{to' sua."�toi:cida<' e. Àvai, 'téndo.. Q lJl'êlio ,para. yisa_ndo lluici{luente' a, grandeza e fi }1J'()jeção ll(l Cltlbe.do time de futebol do Spring .

fratel'nização,. pro"àvelmente lIa sede balneária (lo Clube "

. i :.,'� :.'
,.: '

•
"

,.. . _
.

, .

"

'

field College em Ma.ssaQ].lu- ,.

Doze- de 1\iôsto', em Coqueiros, ' � /,' i ", f"
•

'. � '1 ,
• .. .., �'�< " ,.', "

setts e ex;"presidel1te da As-', " .,',
., . "

:
,

.

,

, .

'

. i" , ; ,
", "

. .'., �, ��. ..�,soeiacão Naci.onal de. Trei- , " PEiXE NilO iDENTIFICADO . '.: _:
.' . "'"

,
, '-".,

�

11'1.dores de Flltebol (Socce�), . : ': '

\
,

'
,

,,' ,�,
.

..O Sr .. Cox, qre é p:'eside 1- fl'Cirma que é m1:lit·J mais pa- . A Federação C�t3rill1ensc de Ca�a. Sublnar¥i3, ain.rJa .

'
" ,

' , . . . ,

te do "rvranbntt£D S('C�' c,

. J'f1.to manter um tI'ne de soc- 'não 'qert seu'parecel',com l'espeito a solicitação do assGcia ...._,' ,

'

".'
"

(�Ar /do que um ti-ué de fu- i'do' Victor Cal'dosd que àrpouu detel'mil.lada espécie de pe.. '

'"
.

;, .'

_

'

i::-bol ,'1.merican(J. Diz êle que .' xe ai�d� nab identiiicaóio rp;iS que poderá constituil;'S� 'eln '
,

1')31'[\ se equipar. U'11. jogador record 'bia::Íileiro, V:.irias peEqllis3s fOl'arnl feitas porém até .

,
'

,; ,

e1.e fllrel101 americano gasta agora nada de có:nereto' exi!Jte, COlinenta·se que. direto:res ',: " .' >
'

.

\. se J.60 dólares, enql.1anto �t;)
.

ldá Fedt}Í'aç:ão énvial'ão o "esllecimem" para São PallIo, ten, "

"" ',: �,'llm jogador de SOCCBr na,o •. tandó a sua Ídl'Íntificacáo.' ...

exi.P.:8 mais de 10 a 15 dóls- ..

'

"
,
'.' .. _'.�

,of.
. ,-

res. Em consequência, diz O ::' :: ; "

V'IAJOU 'BRQGNOLLI .

Sl'. Schmid, mui.tl'1s escolas
,

até já eliminaI'am o futebol : O dirétor Aníbal Br.ognolli, que viajou com destino
eln favor do soccer, " ... , Itãjaí, 'JomifiIle e Btltmenau, está sendo esperado a qual
, . O Sr, Schmid diz que os ,quer momento nesta capital.
jogadores norte-a:mericanos \ ..Brognolli, devel'á!. trazer consigo as inscrições das eq'ui
estão começan,do a ada,.u�rir .',

t
.

t
-

t t d 1 d ".... 9"pes· ill erlOl'anas que 01na1'aO 11ar e no es a ua o.,......."'iI'
suas próprias, técnicas,

.

"Es·
'e 1.1) prÔXJnlos.

-

turnos acrescent,'lndo a agres·
.

I I '., .

si.·Jiclade dos' norte-america.
n::lS à técnica dos europeus",
diz êle, "Os europel1s pernli­
t8in que o tilne. adversário

,
"

d\J111ine a bola, mas não Call'

'S811te que se aproxime de
Slla meta, Os ll0rte-an1erica­

n,os, jao contrário, disputam
a 'bola e procuram não. pél'­
dêla. Damos ênfase ao con­

trôle da bola, Ainda não-

,.

I . . ..

• � _r
...

•
..

,r
.. j' . , ,

,

I I
•

COIn mais 11m grande triun-
'

o alvíceleste qlle é o trícam-
to, "

,

' _': :'� ,,'. ., peão da categoria, caráter

QI!enl vencerá? de zevanche, pois foi batido
,

,: l' resposta, teremos . logo 1)01' 4- x 2 pelo SCII rival no

mais, l}l"e!'ien.ciIJ,ü(Jo Avaí x mesmo dia em que os seus

Flgueírense, o J cotejo-ret de) proríssíonaís venceram (IS

DOSSQ rutebol.: '. alvinegros por Z ¥ O, Pnrtan-
,

.;, : '

. to, cquio ap�I�tivo, outro

.
.' C9�,JlJN,TOSI .' grande clássico ,1111 noite de

hoje,

,

s .)

-

,

, ,
_ •••e _ ••••__ • '"

, .
•

sita colaboracão à
..

tornecendo a bola para
encontro principal, 1'amb'
a firma eles grandes enlpt
endímentos, a Fl'lambe
Kocríéh, não deixou de

pular o esporte desta Doi!
ofertando à ACES(: IIID \
li080 trní'eu 11a1'a ser dispu!,
do entre j\vaí c I,'ig'ueil'cn

,

Outra firma, a colaborar Co
a. entidade dos jOl'nalis!
esportivos foi it GJ.·úfiea O,
ente, que se dispôs a conle'

I (

cíonar (IS cartazes de PI'O�
ganda (lo jogo, ;já distrib'
(los pelos .lll'ínci!Jais 1)00!1
Cont. 11[1 70. pág, ,\
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Ci\,RTAZES, TR.OFEU E

BOJ"A PAnA O ,JOGO.
,

"

-- _.

1\. acreditada Casa Carneí-

,

" ,

,I '..- - ,

1'0, há muitos anos estabele-
•

cida nesta Capital corn arti·
. ,

gos de esporte, resolveu dar

, ,
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•
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alcancarar.'

.'

Os
.

norte-americr.l''.os
tão no firme propésito XXX ,

.
,

•

. elevaI' o S8t1 ftlt �b"o) [1 um l�,I
•

vel técnico qlle lhES per; f]; ..
. .

tu, disptltar a ':..':19,'1. do M')�'
(".0 e pD,rticipal' de Ol�ti2.,

cJlnpeti.ções ir..�erj12�ic'1 �:J
e:11 igualda,de de c oIJ.diºé,e.;
100m ,as mell.1nres equipes
dos outros países. .

Com êste fim foi

negÍ1IUI(10 aillda níJ,o aCet'toll seu lllgrcsso
11l�g·ociaçõ.es crit�'(l. BaI':i'OSO c ,t\.vai aill(Ia l]ão
uin dell0nl!nàd.ür COm1.1m,

110 Avaí, A

.. . XXX
, . .. .

I

. "

,

.. '
,

c!ev(�l'á se tl'ullsfcr.iI' Iitll'rt Pa rall:1Vall, ondc i
·

.

fi�(al' Slla ,J'esidência,

-

a nova Liga possa reali"ar

competições" o que se d.c:ri
I

pro'Jàvelmente ,em ii11S de
1967.

,

,

,
.1

, "
.. ,

• \
,.. ,

, . . . ,
-

,

,

"
." .

·

, .

Clube", tratando &1.(:s otJj �',

·os da 110va Liga, afirxD.(.c·:·

: A prinCil)io, Etcho q;_,e te <
"

,

,

"
-'

,
. ,

..' .

, ., •
•

J.110S que impQrtar ele l8C "

200 jog?-dores de o11tros p"'.
ses, Não pretendenlos prB­
ju.dicar os clubes já orP.','lni-,

-,

·;::ados, Tratarerros ·:ie reC:'l"

,

,
. ,

'�,
�. , /

/

\
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I
J"

,
•

•

!

,

tar 'os jogadores nla!.s no-

"OS que não' são os melh0.
res, Depois do nOSSJ prirC'e.',
1'0 a,no de funcic.n?n1snt()

'"
I, ,.

"

,
"

, .

,,"

'. I ,','

,
"

'

.. ,

"

•

. ,

..

,

que originaram os diversos
clubes de fv,tebol fUD.dados
em várias .cidades. OV.tro flO',
tor Q.ue contribuiu para o

desenvolvimento do futebol

possuímos a t�clli.ca eltro·

péia, mas quando j<1 conse­

guirmos, estaremos prepa­
rados para disputas interna­
cionais".

I

l�ercorreremos os CJlégios e

ll.niversidades escoillerldo os

elementos ma,is destacados.
Em Cll1CO ou .seis aIl0S eS]le·
ramos que os nessa:> jog,«cl.o,

,
.

l'es sejam todos 11orte'8,me·
\
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A influência est�r8ng�'eirc:,
,-,' .

J.10 futebol norte·aIuel:ic8.'1C"

s,lrgiu depOis ela Seg1.1n"la
Gl1erra Mundial, qU'1.ndo en·

tre o grande nÚ.mero d.e des·

,

'"
_' .' .

•

" ,. ' .e
...

ESCREVEU: I" S.
I

- Clilica - e Jaba - Naza·
"

"

, \ ,

de

Nos sllplentes, os corinti­
anos conseguirall1 o elnpate·

,

A valorosa Associ.ação Atlé d.e 2 tentos, quase no final
tica Educ,ação e Cultllra, jo· da etapa complementar,

, .

g:ando no d'Jnlingo último a Com êste Sensacional trio
tarde' no Estádio. Groverna, unfo, diante do Corintians
dor Celso Ranlos 110 Pauta F. C. do }"antànal, os diri·

nal, consegllÍu sua primeil;a g'elltes da Associação estão
vitória no ano de 67" ao a· satisfei.tissimos, pois na se·

, /

bater de COl'nla espetacillal' lnana passada, ,quando o ti·
o forte COl]'�lmto do COI'inti· me da Secretaria perdeu pa-�

"

ans F. C, local pelo placal' l'a os Irmãos Vidal por 5 a

de 4 tentos a 2, 1, os atletas Aldo goleiro. e

O embate agl'adou gl'ande Grillo meia .direita do Corin·

público prer.ente, ;pois am· tians, baixaram nos dirigen·
bas equipes Se apresentaraU1 tes d:l Associação cha�ando
convicentemente, (1elnons· o qU'ldro disso e d.aquilo,'
trando estarem em ótilna Porém, tem um ditado 'nlui.
fase, princi11a!mcllte o tilne to cet'to: :'Úl\f DIA, nA CA�
alvi·auil da Secl'etarl.l, 'qlle ÇA, OU'fRQ ntA DO CAÇA·
mesmo desfalcado d!� 5 ele, DOR",
Inento titll'tares; mostrou Agora, cIlegou a vez dêsses
posstlir olltros elemelUtos a jogadores. serem gozados pc
altura, los dirigentes da Associação
Màrcaram os gols da par· pois o 'goleiro Aldo teve que

tida: Cabeça - Acióli'. 2 - e se rebolar no arco no domin
Pedro II pal'a O ClllbF� veT!lee· go "pal'a nlio sofrer uma ta­
dor, enquitllto Bon}'telli e quarll,d.a de golg, e quandO
QUido ;lssin:tlaram pllra os o Grillo gllis cantar, o Acio­
Corintianos. \ li

.

e o Pcd:ro I çolocaram..o
J"OmlbU �ssim o ,quadJ:1,) !lO mein, daí s6 teve é que

da A, A. Educação e CUltul'a-: dançar. Fut.ebol é discutido
Zinder � Negrão � Gipão'> . após. jf)�ado;

A, A. EDUCA.ÇA.O. E CU][,TU·
RA DERRO'rA CORI.:TTIliNS

•

DO PANTANAL

reno e J. Dourado - Lade­

lino (Pedl'o II) - Cabeça
_. A.cioli e Pedl'o I,

1 , ,
.

,

. ,

•

locl'l·dos chegados aos Esta,.
c1.os Unidos havi.a bons pra­
ticantes do esporte breti'ío,

..

,
, �
-- N •

J
"

�.­
• •

· ,.
•

•

,

,

•

,

.

,

Esporlit"OS
,S '1: ITS i:ta

Edital de
t:flf::lrina
Convocação

,

•

•

De ordem do sr. ;')reJi(Jer,te ficam convoeados os

senhores (Issac/ad,,:\: dle$(''; f'nt1dade, para se reunirem
em AS$e,nbleia Gep'�1 f.yt ,.GI1)��fina�tla no dia 20 de fe­
v.�reiro de 1967, �'l$ 2i1) �,)' as em primeira convóca­
ç50, e em C(\ISO de niío i�<:! <31 !l{Jme�o em segufldc con ..

, ,'rocação, meia hor'a após com qualquer número de
.. ·o.sror:iados ,pref'en;es, �m sua sede social (altos da

.'
.

Confeitaria Chiquinho), p.ara deliberarem sôbre a se-

1

,

1-
•

.

.-

, desenhos
AssembléiCII Gefol !Extraordinária

/ .

..

-! • '-

.. 'GIIC�eS
" .

folhetos - cQtal�oos
cartazes e carimbos .,

ir..prt.!sso�;' em geral
, .

.� 'Dopelorlo

,

A tM?RESSORA
"

MODELO
,

poSSUI todo"" os recursos

guint-e;'

e Q Becessório experiência para IjIOranti, sempre o

móxiino e..1 qualquer serviço do ramo.
,

Ttabclhr.. idôneo e perfeito, am QU� V, pode Gontior.

,

\

ORDEM DO DIA:

1· RE'l.1Idmi"�iiío �ê 1"I(1""'� !t'li'eios;
l' --. j!'il'melllta· de tl\"le!1"f.' '('a(�es, ,e

.

.

So OL!ltros GSSMnlt'OS' elf.
.

interesse' da··Clas:se.·

, .

)

A
,

MOQElO
tJE \

ORlvAL�10 STUART e CIA •.
,

�UA DEODORO Nt 33-A ti.,
,

FO.Hf; 2�17 ... FJ,.ORIANOPO"IS

1M f'RESSORA
,

· ,

,

-

- � - ,
-

•

\ -
•

,

Qi-'>i"�""..t,
_

, ,

..
•

,

"
,

�..
" S'ecretariei

,.

,
"
., ,

,

• ' .

,

I

) Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMÓVEIS VEIDE·SE'

publicidade
�.

a l°em Sto. Catarina

,

,Duas casas de material à r:i..ta, Conselheíro Mafra
-, . ,

!1rG, 169 e 111 com area de 147 m� (7 metros, de fren-

te por 21 de fundos),
. Urn terreno cOIn 17.GO de frente à rua Gal Gas­

iCi' Dutra com 97 metros de fundos, contendo uma

casa de madeira.
Urna Casa em construção no Loteamento Sto­

étiec1, - area de constrtlção 331 m2,

Ulna casa de alvenaria situada 110 Estreito a rua

Balneê1rio com terreno medindo 20 metros de frente

com fundos de urn lado lnedinc1(i) 40 metros e outro

36,50. Preco a combinar,
o

Diversos lotes na Loteamento

TOS DUMONT",

CONfECÇÃO E CONSERVACÀOde PA�NÉIS
EM TODO O ESTADO: .: �

"

_.,., "

\

", ' ,

c.:::::.. =_==_===_=====
,

===;; ==_==,_=' =-:_-::_:-:-�.

"RECREIO SAN· ,

,

•

}

UITI terreno 110 Estl'eito à rlla São José 9 esqul-,
na com a rua TijUcaS, com 2&, metlí'os de frente por

50 de fUll-los - proximo ao Gililásio Adel'ba1 ,Ran:a.os

cia Silva.

'.

1 - A;EROWILLYS [1N0166 �' cOln"13.000 KIm.

. Uma casa de alvenaria à' rua Eduardo Dias,
_ area COI1St .ulndo 150 'n1e''r.ros quadrados.

. "

Imobiliária Ressacada

3S9

Informacões
"

te Si1ve1rà 29 1. andar

"

rUa Tene-

pelo fonesala, ,5 - ou-

"12:;I .u.

.

------ ,......._.' --------_._----------

,

. , ,� \. '/' .

'l "

,
- '

,

•., " � ( .. . )

==-:_::;,=-.=_:=;_==:::.====='=======::::-=='=::-===-=='�-:... .....,
"

.. , " o,

j' .' �
,

, ,
•

\ ,�
,

.

,
,,

,

." • • "

",

. ,

Calla p'c1'soa'; tem direito à posse de uma" cq-sa
,

. ,

• "

"

,

,

, .

, " , -

----_.--,------'------,---_,..,--------,-----
,

- C(!operal'á para isso
"

,

.

,
ALUGA-SE

• "

-
.

C:orulrça as 110ssas facilida(les
l

.

e ,aclquira
,

o sGu tel!J1CnO

Casa (le nlaterial, 110 Estreito,
'l'l'�ltal' à AVCllida Rio Brallco,

.-1
casal' slfjlIlOS,

, ,

•

PIAT'IC1MEHTEpara
186.

MENSAL VALORIZA 5 VEZES ,

I
"

MOTORJRONSONI8HP
"

RIta Í'edl'oESCI'itÓl'io: Demora N,o 1,419 Estreito

VC11do 1110tOl' de pôpa allCl 196�, eln perfeito estq,­
do d(:' COJls�rvação. TI'atai" COIn sr. 'Ibagi pelo fOJle ..

� .

3109. '� ,

.

TI'ataI' eOln Belljalnml �verbtll'lr, Tel 3217
,

..I •

----�--------�-,--_.�._- ---��--�
,.

"

. '. �

•
,

,

l'liTAMENTO' •
,--

--

,

ALUGA-SE APARTA�1ENTO I
, Aluga·se COllfol'tável apal'tJ�nentó eln alldal-' Tel!1'(,�',·

à AVCllida' Rio' Branco n.o 31 - Edifício iArmal'ldo.
,

TrataI' à Rua Gerônimo CoelIlo n',o '],!B - sala 18·

26.2,67
,

,

ri , ,

Um Apartalnento
TrataI' 110 local,'

a, Rllft Padl'e ROlna, 52.

, • ,
,

,

,
,

" . "

... .. ,

, " (

"

•

. " .
. - �,.. .._-_ ...

-
",'

" " _' - • "0 ".� •.• , __ o ,- •• _�._••• _-,_ •
._ �-

,

milho foi o único produto a

apresentar aumento consí-
•

derável (especialmente no

, Rio Grande do Sul), e"1 sua

relação tonelagem-hectare.,
acusando o acréscimo €le I 40
por cento, A análise Indica

•

"E, gr3ive a constatação de

que a evolução da produtivi­
dade agropecuária na região
da . Fronteira" Sudoeste vem,

" decaindo gradavivamente
nos últimos anos, com ex

ceção apenas do milho, que
no Rlio Grande do Sul apre­
sentou índices de aumento'

'

A afirmativa foi feita pe­
lo sr. Carlos Luiz de Míran-

,

,

.
'

.'.
�

,

"

- .� .. - - .,-'0 __

/

,

•

,

,,' L

...

r:
J ,

,

. ,

•lo- '.
, ,

, ... ."

como prmeipais
,

causas a

quilíbrios "biológicos e call

sando sêcas e enchentes pe
riódicas; uso Inadequado
do solo; falta de fertilízan
tes e adubos, falta de semen

tes selecionadas; comercia

Iízação onerosa pOI' falia de

silos, armazens e transpor
., ..

tes e ainda "deficiênCIas ere-

ditíeias. ',.'

(

,

cl.evl\"!acão da s reservas
..

"lorestaís, provoc�nuo' desi- .

_,...- _._--,,--,_....-:.'....-..;___

"

, :' ,

naís I , da, chefe (lo Planejamento e

1 - AERO WILLYS ANO\66 - Com 19.000 KIm. 01;1-, 'Programação do Departa-
gínaís '

, " rn,eJito . de Agl·i�.ultil,ra· da '

,

. I, - RUn,\!' 41'2 ANO[65 - com motor "02" KLM. com SUDEl\�E,�que junto com ou

gà'l'a11.tia. ", "

"',,': ",
-, � "tros colegãs seus esteve au·' t. �

'1 - GORDINE ANO'165
'

. 1, '

xlliando lIa -revísãe do PIa- '

, ': 1 I GORP�NE ANO[G4
'

-Ó»

•

; :., ,. .:. .;
, '.

no' Dire�or
'

da SttpellDl!tell. ' ,

J"�,SITh'ICA'TU�'AO,ANOI65 (estado nÇlyo - Cr$' .,., cia da FrO}lteIl'a 'Sudoest�' . ' ,

. gentes, atletas c torcedores
5,500.()(!O) ,

' ,

Disse que, 'embora e dec.re$· ,"FU'fEBOJ... EM, POBTO: (lo Mil'aln'all F,' C. local 'que
Os veículos aeímá estão .expostos" ern:' 11Óssa i\gê�cia '. cimo verítícado, os técnicos ", »}..t;r�O E' LUTA LIVRE lrie�n;;,o" ven�'endó pD!.· 1 x O,

"DJPRONAT�" Rita Felipe ,Schmidt --'. 60"- fo'��s 205i�3919.' .nordestínos f,iCal'alll impres"'"
" , apelaram pata a grosseria,

'síonados €om '0 potencial i!la,' o Sr. João Cârv.állio dig. batendo 'a:t� �111 Crial!çlbS' tie
-regíão, onde sãQ gerados 20,

: rto 'Presidellte do Cruzeiro 1 anode-fdade.lfázendo com
'

'. �or cento, dos pr<i,utos de
I F, C; do Bairi,o; da, Agi'@nõ. , qtle,' todns ;08 :'cámporiént�s

"q�e o Paí�. nece�sita.. ,
' '

.

� ,�ica:",rçlatou.nos Q¥'1 401ni!1 ,da delegação .Cruzeiristá 'ce'f'

Segundo, ' o' lev�n,tamentp .
'.

ga (iltill10 a tarde fai espano ressem para os ônibus apa·
• ,_,., '.' o,' ,_,

fe!,to "p,e1a eqUIpe local (tee·. ca.do juntamente, com SIla, vorados.

",icos da Fronteira Sudoes., �s}i)r!5a" filhos, e atiêtas,. ,_lá Alegou aDIda Q mandatá·

,

. te), houve a(:entuado decr,es.. em Pôrto Belo, pelos
,,'

diri· l'io do CI'uzeir,o F. C. que os

cimo,\ n�' pro(lução� reg,i0llal; .'
"

' ..' fttlétas Neno e.,Paulo vieram
.

'tonela'das, 'QGr l��ctàl'e, ',(le, ,,' CGm furtes dores rias coste.
: quase .tõdas as culttlras, des·' '. ======:!t::: "',_--�"".""_'"

't c
t \1

tacaJ:lrl�-se; as maiores baixas,
'

perceJltaais nos ,seguint.es
pR:od�ttos: algodão, no "Pa·

. -
. ,

r�H'á opcle, �pesal' da elev.a·

çãü de isua áreà . cultivada

para quase 50 por cellto, a·

presentou lIma ql.eda na
,

llrodu'ção de 53 por cento; o

feijão, no mesmo . Estado, '
. .

em 2]. por cento; nG Mato'

Grosso, a maior queda füi
,

no arroz, 22 pOl' cento., El11
tôda a região apresentaram
declinio, tàrnbém, o feijá'J,
48 por cellto, e mandioca, 55

por cento, ellquanto que o

,
, .

PODEREMOS ;' SEI
,

.

,'RET'OS O'U
,

BBAICOS'
. '

Informou {' sr. Luiz de Mi·
randa que o' Primeiro Plano
Diretor da Superintendên
cia, da Fron teira Sudoeste
indica a apll,ca,ção (te pruvi
dências eorretívas, Inodiii\i·
canão a natureza do tipo de

. crescimento, atacando, ín­

'�7,'.1s!;vé: () 11 ('Ollicma (l'a,. ero
são no Parmá,

\

, ,
I
.. .

, '. , r,
, .

. ,

, ,

----'-..;,.;;.
, ,

. (
•

,

'\ "

\ "

l : , 1 :"

,
,,

, ,

"

.,

"

,

,.
,, . .

acontece' selvageria
,

Quilate.
dêsse

.

Na prellr-ríuar. venceu', o

tGl'uzeil'o F. C. por 1 x O, 01'1:,
,

aI·

las, Aparece como causadol"
o jogador) MAURINO SER·

,

PA d.o time do i't'Iiramar F.

de então, J�á comeeava
. I

•

gum murl11úrio de encren-

ca; pois o tiine local nã.o

querIa seI' derrotado. .

,

ISTO PORT;\NTO, E' UM
AI,EH.TA A()S CLUBES Vl\R

ZEJ...l'TOS [lA CAPITAl., a

não :jogal'ern "mais em POI�·
'1'0 BBLO �ontra o 1\'1' I R A·

1"/1 A R F, C, que lIão joga o

FUTEBOL, e sim L lJ'T A
J,. I V R E, Se os vÍsitalltes
não C01'l'Cr()in, acabal'ão 110

Hospitàl Otl no cemitériQ .

. .

C., sel'ldo esta a 'l,a vêz qlIe

,

•

a
•

,

3 " ,

C011Clusão da 6a, pFig. , .

da cidade e adjacências.
GestG -simpático das três

fD'mas, não resta _dúvida.

j'!!S bilhet�l:ias, 0.0 es�á(ljo
" '

da l'ua Bo,�aiuva funciona
l"ão a part 'I' das 19 horas,
cobrando f.S preços de N

Cr$ 1,0U pa �11 as arquibaí:nca.
(tas" e· N CI'S 0,50, pal'a, as ge·

• • ., ' ::--,,

, , ,..

Galeri:> Jacqueline - loja � .

Fone:
. \
- 3155"

PREÇOS,

,

•

, ralS.

----------------------------�-------.�----------

"

,

,

'"" ,*. '

.. Plira,mente pGr acaS(T> .os..
"

.

�".. .._.fl,Ç.u�Q!:.e§ _A¥�ça��Q��w.aJ.:a "e
Ke11neth H;llprin, pesquisa·, ,,.,',

..
.

dor.es da escola de medlcma
. . ,

"

de Oregon. descobriram u··'
, , "

ma coisa de �lnportância
transcen!lental no campo da

, '.

filosofia, das relacões huma·
, .

.

nas I! na pacific;lÇi'j.o dos se· TRiO - 'Casa c!2 pavimentos - localização
, ,

tores racistas: os' negros pre'lil�giada - DESOCUPAÇÃO IMEDIA·
.

.

têm, pele preta e os brancos TA ..... Financiada �m àté 20
, . , I

têm:lla branca
.

uillcamente tra!:lá 25.000.0'00.
pela .1)resenço 'de 11m enzi� ,

, , .

ma muito pOllCO conhecido Rl:J,\' DEt;EMBARGltDOlt URBANO
I, ".' •

,
.

e que tem o nome de "Giuta.. 'LEf" - 20 - C".sa de alvenaria COlD
-

thlone Reduetase". A' pr& -- 3 quirtos e demais dependências
sen�a. dêste' ellzimal no 01'- quarto e WC; de empl'egad'l separ!ldos -
ganismo à existência de um €irS' 22:(:)00,000 a 'combina'!'.

,
,

elemellto qlümico que impe.
qe a formação'.da melaniUa, RUA ALVES DE BRITO N:o 20 ....:.. ZÕNA

" ,

isto. é, 1'1 pigmento negro da RESlDENCIAl.. POR EXCELENCIA - Ca·
,

pele. sa com aproxim'ldaménte 290 ln2 - terl'e·
"

As, pessoas que têm eleva- I1U' de, 19,65' x 43 mts - Cr$ !'í7.600.000 a
(

do teol' daqueie enzima, são cónlbinar.
brancas; as que o têm em
qllant:!i.dade media ficam en�

tre os brancos e ôs pretos,
'

como é o ca"So dos indiall0s ' .

e os qile não têm o tal en. TR!tNDADE - RUA SERGIO LOPES FM.­

zima, sãG pretos. CÃO ....:. Loteamento - Lot{s· a partir de

Seria licito concluir.se, Cr$ :�OO.OOO
. de, e.ntrada e.' saldo em, at? 2

daíJ fiue iodos' os homens .

anos.' Bero ,Pl'oxifI'� "do ,: ftlturo . Hospltal.
norlTI'l11nente, deveriàin ser

. das 'CliIiicas.· ".' .

.

.
' � .

pretos. O aparecimento do
"Glutl'lthione Reducatse" é

que impede a formação da
nlclanina e tOl'na os homens

· brallcos. Em outras pala· .

,

,

,

AGORA
-

NAO TEMPO.PERCA MAIS
f

(30-/0 vendido no lançamento) Pudera, corn" tôdas estas vantagens:. \;

"

,

,i
.

• Sa!lão de Festas p/uso e)(clusivo dos condôminos
• I-Iall (Foyer") Social revestido de mármore e lan,bris

4 Piay-Ground parél $eus filhos
• Portaria com te!a;ll'one

,

,

• Garagens subterrâneas
� Apenas quatro apartamentos por andar
" Financiado em 5 anos, e tem mui·to mais.

,

um lançame,rito. com sucesso da

•

II\/lOBILIA,Rlt\
A, GOr'\lZAGA
F(:-)NE 3A�O

f

- .,

negros sao unIa COIsa so.
·

Não há difel'ênça entre êles,
\

-

senao a presença ou ausen·

cia do enzima _. assinl co·

lno lIão se faz diferênça en·

,tre os homens brancos pela
pl'eSel1ça ou ausencia de u·

ma quantidade a mais ou a

menGS de inteligellcia, bom
humol' 011 capacidade de

, con:lp:reender, amar ou odiar.
O racisll10,colocando os ne-

,

· gr(>s numa odiasa sitúação
de in�erioridade, é resl1ltad(>
apenas (la cobiça dos ho·

mens que, em tempos, passa,
dos (1.1ão muito passado':;)
se dorall'! à caça dos africa.
nos 11ara obetenção de es·

Cl'avos. HUlllildes e simples,
os Regros da Africa sé tor·
11Rram as vitinlas dessa de·

gradante açãG pl'edatória.
I Dizem ainda aquêles dois

11esqt,i..,adol'os 'do, Oregon
que no futuro a cienci.a po·
derá aumentar 011 diminuir
à vontade' o cI),zima citado,
o que permitirá t{)l'nar' as

pe8SGas tn:an,&I!.S ,�u;, pretas, j,
à vOlltade. (IBRASA) �j

.

was, isso vem deixar eviden
te que brancos, morenos e

-----_ ...,---_: -_......"""'-..-

,

,

,
.

OFERTAS DE 'IMÓVEIS
, '

CASAS" .

,

,

,

\

,

,

81lJA üÍGlM>EIRQ.:.-SILvA;;'¥AÍil8'" -""--i3'.' .....
, ,

.

I:;, - ......
-

\'17ALDEMAR OURIQ1:JES -,479
,

-

CEr�TltO - Apartamento. com sala ._ 4

quartos - e demais dl"uendências - Pra·
r,.,..· \ .

zo de pagamellto até 18,meses --' Cr$ " ..

, ;

22.000.000. "

CAPOEI.RAS � Casa de li1adei,ra com freI!'
. r ., .

te de pedra - cozÍl1ha e ballheiro d� alveo
l.1aria - com 3 qual'tos - terre:Qo de 10 x

60 bts ::..:.:. 'lTÍ.urãdo - 'D;ESOCUPÂDA, ...;..

"Cr$ 7,000.000. '

RUA
'

ANITA GAiRIBALDl - 33 - CEN·

meses _;; E!l'

SANTO ANTONIO DA LI3BÔA - CHl\CA
R.A - Tcrl'l!no com fl'ellte de 37 nits e

tlUldos 500 rats - Tel'rellO pl'óprio para
plantação _. Com 2 casa 3 de alvenaria -

0\ casa maior com Iivillg 3 quartos e de·
lnais uependências abrig) para . c�rl'o e

casa mellor para caseiro-- Bomba elétrica
•

• •

d'água - Valor à vista Cr$ 10.000.000 ou
, � .

.
.

.

em cor1dicões a combinar - Bem em freno
e • .;.

te ao Grupo Escolal·.
•

•

, .

SA.
sala
-

, "

. , ,

,

RUA TENENTE SILVEIRA - 76' =- ten.
. ,

tro - Casa dé esqltllla (;0111 a rUa Alváro
.

. 1, \

de Carvalbo - DESOCUI'ADA - Preço de
, ,

'

ocasião _. Apenas Cl'$ 13.000.000 a. combi·
nar.

• /
•

,

,

., '

tERRENOS
I

,

, I

14.000�OOO em condicões a combiriar�
-

,

CAIl:iPO DE CAI'.JASVIEIRAS -i- PRAIA -

LO'fEAMENTO - COm área total de a·

RUA PATRICIO CALDEiRA DE ANDRA
DE '_;.. Lotes. à, vencIa com lilua: entra(la \ '

. " ,

�, '" _,1.

e sal(lo' elll 20 meses. ;. ':"

L:\.GÔA DA CONCEI ÇÃO, - "LOTES
NA PRAIA - POUCOS },OTES A VENDA
- PREÇOS A PARTIR DE Cr$ 1.200.000 -

,

,

pICoximadamente 38.000 m2 - Cr$ ·25.000,000
a cOlnbu1ar.

r

Ou eni condições em até 10 meses.

PRAIA DO FORTE - WRERE
PEDRO SILVA - Lote rle terl'enG por a·

\

penas Cr$ 2.000.000 - A estudar.- Lote
11.1'1 1 - Quadra 24 - com 15 x 30 mts -

COIn, luz Cl'$ 850.000 GU a combinar. RU� ALMIRAN1:E LAMI�GO ,- Lote do
terreno em forma de tri angulo com 1�

mts de frente pOI' 53 de fundos - Apenas
Cr$ 9.000,000 em condicõ�s a conibinar

-

- telnos 3 J�otes juntos .:_ preço para os

3 apenas CI'S �2.000,OO a estltdar.

AVENIDA RIO BRANCO - TltAVÉSSA
RUA FELICIANO NUNES-

PIltES ,-- Terre.nos conl, ótima localização
- prontos para constrllir - Preços em

condições à combinar'- 20.000.000..
COQUEIROS -- RUA DESEMBARGADOR SERRARIA _;. BARREIR OS - SAO jOSÉ

,

- AREA de terreno CO! fi
/

mais de 30.001)
In2 - Apenas Cr$ 7.000,000 a combinar.

. .

RUA �!AX SCHRAMM 1645 - ESTREITO'
- Lotes a venda Cr$ 1.500.000 cada e em

condições. RUA IRMA BONAVITA E FELIPE NEVES
- LOTES A ":TEND.é1 - Elltrada de ....

CI'$ 200.000 e saldo enl 20 meses. Outros
preços e cQndições a CO<llbinar.

RUA \-VALDEMAR OURIQUES - CAPOEí.
itA'S - Lotes à venda - Cr$ 1,500.000 a

cornbinar.'

R1JA ALVES DÊ BRi'Í'O - LOTE DE
,

RUA jOAQUIM CARNI:IRO - CAPOE!
RAS - LOTES N.:'''' 32 f' 33 � CI'$ .. ,.,.

2.000,000 cada ..... ou eln condições a com
bmar.

TERRENO Cflm frente de 20,00 metros -
• I '_

bem ao lado da casa de n.o 70. - Cr'$.,.

,

•
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DEPÓSITOS EM BANCOS OFICIAIS
De acordo com decreto presidenciol, todos os de­

positos bancarios db SESI, SESC, SENAI. e SENAC, bem
como dos sindicatos das categorias economlcos e pro­

fissiohaí�, deverão ser trcnsferldos pdro o, Banco do
Stels·il ou pata as Caixas Economicas Federals. .

•
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CORGRA AÇÕES
"

(Leia 4a p�gina)
.
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Chuvas Danificam As Rodovias e

DEB Já Toma As Providências
•

, •

•

Contínua precário o estado das rodovias catarinen­
ses, ta11to rederaís quanto estaduais, face às Iconstan­
tes chuvas que desabaram em todo o Estado, O trãnsí­
to para '0 sul deverá ser restabelectdo hoje, CaSO' o tem-

•

po se mantenha firnle.
Com respeito às rodovias estaduais," OI eng. Ernani

Santa Rita, Diretor Geral do Depart.alnento E'stadual
de Estradas de Rodage'm, vem mantenelo permanente
contactas com as Residências do interior, para que 'as

mesmas adotem as providências necessássas objetivan­
do: a normaltzação das rodovias catarínenses.

. ,

Po): outro lado aquêls órgão designou os engenheí
ros Randulpho Cunha, João Calaratás, Humberto Ma­

chado, Getúlio José Uba e o sr. Waldemar Kleinbubing,
prefeito de Videira, pal'a, sOlb a presidência do prímeíro,
)clas.sificar as propostas na concorrência, pública para

aquisição de rnáqutnns rodoviárias para as prefeituras
do Meio-Oeste de santa oataina.

•

•

Campanha Da Fralernidade Prc1ssegllle
,

Conclamando a Par��cipação Dfe Ttnldos
,

A Campanha da Fraternidade, lançada no último
dia 10 nesta capital, está segutdo o sell curso normal
segun.jo j11fo;r'maram os organizadores da Oampanha.
Encontram-se abertas em todos os estabelecimentos

,

bancál'ios da cidade, contaS-corl'entes em nome da

Campgnha da FI'aternidacle visalldo, o recebimento de

doações. Todos os órgãos de divulgação estão colaboran
do. De outra parte, a partir do dia 16 será íntenslfíca.,
da a divulgação da Campanha, através de cartazes nas

lojas e escolas, benl (com'o; pal' lneio de faixas a serem
•

colOcadas ell1 lugares estratégicos.

Delegacia Fiscai Está Pagando Aos

Municípios As Colas Do I. De Renda •

Fo.i dado início, pela Delegacia Fiscal do Tesouro

NaciOllal, ao paganlento das cotas do Impôsto de Ren­

da, na. impol'tância ele dezoito 111ilhões, quinhentos e

vinte nlil. seiscentos e quatro crllZeiros (moeda antiga),
• •

deviclas às Pl'efeituras. e entregues enl 4 parcelas iguais
_. ele quatro l11ill1ões, seiscentos e tl'inta nlrl, icento e cin-

,

'quenta lnil cJ:uzeiros. Está sendo efetua,do o pagamen_
to eias parC'Elas dos nlêses de j!aneiro e fe:\rere1ro, deven
do eln abril ser saldada a última parcela.

1 � , •

Relativaillente às cotas do Impôsto d,e Consumo,
aquela Delegacia ail1da não l'ece'beu quaisqu.er instl'u-

�

_ _.,çoes. . _.

- .

•

Delegado Da SUMAB Do Rio Grande
,

.

",Visila a Co-Irmã Caiar'inense '

' •• ' 'I·�· �,
. ,

,

EIICollti'a-se nesta 'Capital o Major Dário Fa.yet Ra_
III os, Delegado da SUNAB do: Rio Grande do Sul. O ob­

jêtivo de sua estada eln Florianópolis, prell.de-se à via
.gelll de l'ecreio que ell1preen.deu POI' nosso Estado e à
visita ele cortesia que fêz' na tarde de 110je ao Delegado
Lapa Pil'es, da SUll,ab de Santa Catarina. Falando à
reportagenl, declarou o: IVIajor Fayet, que o Rio Ql'ande
do Sul continua sendo o Estado de 11Iaior produção

•

agro-pecuál'ia, e 'que, a pI'odução é o únilcO lneio de

solucio;llaI' o pl'oblellla alimelltíciO do país. Afirmando

que 110 R.io Grallde elo Sul a Sunab é Uln órgão r,espei-
, .

tado, o Dele,gado gaúcllo daquêle ór;gão exelll.plificou
COll1 os l'aros autos de infl'ação lavrados na capital dOl
Estado. :D'isse ainda, que no interior se verificam CoIn

n,uis' fl'equência aquelas ocorr'ências, Refel'indo-se às
.' ,

telezas natuI'.ais que '"encontrou na Ilha de Santa Ca-

tarina, diss� o Delegado da Sunab dOl Rio Grande: "la­
nlellto pl'oflludamente que o Govêrno do Estado Ilão
inc,entive o turiSll10 eln. Santa Catarina,

/

Amanhã, o
• •

Maj OI' Dal'io Fa:yet Ramos seguirá para o Rio Grande,
onde reassumjl'á sUaS fUllÇÕeS na próxilna sexta-feira.

'.

Góvêrno Anuncia Ilais 35 Decre�os
Oue Sairio Afé Conraeço De Ma,rç� ,

,

,

.

UnIa alta fonte 'gov'ernalnental revelou ontem qlle
o govel'1101 está com 35 decr·etos eln fase final de ela-

•

bOI'ação, para divulgá-las nos primeiros dias de 111�al'ço,
,

pouco antes da posse do 110VO presidente da Repu,bIica.
Os dEcretos a S.ei'em divulg'adols verSam sôbr,e l11atel'ias
as nIais divel'sas que €llVolvenl talnbém os setol·es eco­

ll01nico-financeiro, trabalhista e da segurança nacional,
seg'ullclo infor111àÇÕES fOI'n,ecjda,s por autol'izado dirigen
te castelista a Uln ljdel' elnpresal'ial.

Entre 0,8 decretos - Segulldo o informant,e I unl

Estabelece as norlllas que possibilitàrão a pal'ticipaç!ã,o
dos', em.pI'egados nos lucros das ,enlpreSaS, e outro de­

finirá o ,contrato-gestão, pelo qual a,s l'epresentantes
dos traballladol'e's participal'áo da direçâlo das en,))pl'eSas
A 'proposito, iideres enlpresàriais já vêln l'eivindicando
o direito de .p�l'ticipaí: da elaboi]:'ação ,de ·tai§ 'aecretos�

., . '

atra:vés de l'elJresEntalltes creçlenciados. ,," . ,

" ' . - ,

'Decr,etos "liberalizallte's'"
"

. .'

O senador Ant'ollio Balbina' (MiDB-·Bahia), que tem

111uitas· Ii&'a;.Qões 110' meio �nlpres�,rial confirmou' disp'or
das ,lrtesl11as inforll1ações,. €i 'qeélà�:'ou que a nova Lei de

Seg'ur�llça ,a, se.l' de'cretàda pelo" p:resídent� da' Repl.1bli­
ca ":será nIais drastica 'do que se' pensa",

,

"D'o dia 1. ao clia If> d,e lual'ço, pal'a aumentar b.
OllUS ela herallça que prctellcle passaI' ao seu sucessor
- segundo o parlamentar 'baiano o atual presidente
da Rep'Ll'blica baixal·á. unIa serie de dc.creto,s� de cunl).o
'elllinelltell1ente libralizante, aUlllentalldo ainda lnaiS, a
COllftliosão existellte.". '

I o

I

,

,
•

,

- • • , •

viços de canalização, que
em breve Estarão concluí-.
dos, após o que serão .ini_
cíadas as obras 'de 'calça­
mente. É pensamento ,da
Prefeitura entregar a rua
pavimentada . dentro do

l . t. "

mais curte prazo possível,
. ,

e pa'ra tanto a obra. j,á foi
•

íncluída no rol das' prio·ri-
,

tárlas:
.

•

REVESTIMENTO .

Inici�ndo lO' seu progra-
� ,

.
-

ma de trabalho� para o
,'_ -

corrente ano, a Pref<'itura
•

deu comeco ao revestímen
" .

to' em.pedrínhas, conforme
os passeios do [ordím . Olí-

. .

vr íra 'Belo e PraÇa Pereira

Oliveíra.: da calçada que
niargeta a praça XV, Em

consequêncía, o perito de
,

táxis. al1situa�'o '.

foi'. deslo­
cado :para O Miramar, pro­
vísõrlamente, '.

De o.utra parte, já estão
'concluídos bS serviços de

recalçamento db' caís Rau-
. .

Imo Horn, Largo da; Alfan

.
.

Os vereadores· à Câmara·Municipal os reelei-
,

tos e os que a integram pela primeira vez tão logo
foi encerrada a sessão solene de instàlacão dos traba-

, ,
,

.....
.

lhos da' 60. legislatura, realizada na segunda-feira às
20 horas, estiveram no Gabinete . do pJ:efeíto' Acácio
San Thiago, em visita de cortesia. Na .ocasião, o pre­
sidente do legHslativo Municipal, sr-.Baldicero Filome­
'o, saudou o chefe do Executivo e reafirmou os inalie­
náveis propósitos de colaboração e respeito recípro-
cos entre os dois Poderes. .

,

,

.Em resposta, disse o prefeito serem justamente
esta harmonia. e compreensão mútuas as primelres ra­

zões da sua disposição por isso sempre crescente de
bem governar o munic'ípio.
CANALIZAÇÃO

:tolo prolongamento,. da
rua Felipe Sc·rlmielt - Via

que dá acesso a ponte Her
,

cílio Luz .prosseguem
em ritmo acelerado Os ser

•

,

•

III
'"l, j

,
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• I ,
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Em am,biente·. festivo,
/

no salão de festas' do
CETRE (Centro de Treinamento de Agricultores), em

Itacorobí, os jovens premiados nos 40 Concurso Está­
dual de Milho Híbrido e l'O Concurso Estadual de Ali­
mentação, prom.ovidos pela ACARESC, através de sua

Divisão de Clubes de Trabalho 4-S, receberam seus di-
o •

plomas e prêmios perante expressivo número de �u-
toridades e de funcionários, n.um jantar oferecid:o pe-
la direção da A.cARESC.

. .
.

o eng" agrônomo Luiz

Gabliel, Secretário da Agri­
cultura - que representava
o governador Ivo Silveira
no ato - teceu (rápidas
considerações sôbre a sole­

nidade, dizendo da sua sa-

O, cajmpeão dêste ano foi tisfação p�los resultados

o jovem Gerold Kl'ambeck,
. que vêm sendo. colhiüos pe-

, la: criação dêsses' clubes de
de 15· anos, . associado do
Clube de Trabalho 4-S "Au-

trabalho, "Sempre fIIi con­

rora Cedro", de Timbó,
tra aqllêles que apregoa­

o 3" Concurso Estadual va� a necessidade de uma

reforma agrária llêst� país,.de Alimentação, -realizado
baseada. na snhples divisão

para as' moças associadas
dos Clubes 4-S, foi vencido

de terl'as; porque elltendo
, que é preciso, isso sim, Ie­

pOI' Ingrid Iaracy Peijerl,
va,r ao colono, no seu chão

do Clube "Nova Esperan- de trabalho, a assistência e
ça", de São Bento do Sul.

o ensinanlento técnico paraConseguiu a ,'encedora, COIU
· o cultivo

.

de uma horta que êle p.ossa aumentar a

própria de 6.0 m2; colher 5 produtividade de seu tra­

balho", disse' o dr. Llliz Ga­,

variedades de verduras e
briel a. certa altura, acres­·

com elas preparar na'da
centando, "o espetáculo· quemenos que 181 pI'atos, que hoje estou sentindo" com o

cop.triblliram pal'a a lnelho-
resultado obtido pOl· êsses

ria acentuada, em vitami-
jovens, é a confirmação da·

nas, dá allinentação casei-
quele conceito, pois o pro-

faNo 40 Concurso Estadual duto de. seuS esferços, sob
a orientação' de técnicos e'

· de Milho Híbrido, o seghn- ,

nlstrutores, diz do acf::to da
do . lugar coube ao jovelu medida, ensnlando aos queDimas Nueremberg, de For-

ainda insistem em negar a·

qllilbillha (Criciuma), ell·
evidência, que o \rerdadeiro· qualltõ que o terceu'O co-
caminho pal'a que se consi­

· locado' foi o jovem Remi
g,a realizar uma refonna

Hoffmann, de Concórdia. .

, agrária efetiva, é o de as-
No 3° Concurso Estadual sistir aos colonos. e estnuu­

de Alimentação, a segunda
,

colocada foi a jovem Daura ,

Nueremberg, cabelldo a ter­
ceil'a colocação a Helena

Hoffmann, respectivamente
de Criciuma e Concórdia.
Além de diplomas de

"HOllra ao Mérito"', os pl'e-
.

1Illados recebeI'alu . brnldes
da Delegacia J.<'ederal do

, .

: Mhlistério da Agricultura,
Para liie {Cl' 11111ít i�léia (lo l�a,!lCO <Ie Desellvolvilnento

,

CLUBES
•

DE TRABALHO,
4-S
,

Fundados, ulstaládos e es·

timulados. pelos extensio­
nistas da ACARESC, os

Clubes de Trabalho 4-S são
I

entida.des I que reúnem. os

jovens filhos de agriculto­
res, fornecendo-lhes orien�
tação e prepal'O técnico

que lhes possibilite conse·

· gllil' a maior rentabilidade

possíve� lIa produção' agrí-
•

cola, bem con10 ensinamen-
tos que venhaln fazer COIn

que a alimentação , daque­
les que trabalham a tel'ra

seja mais forte e melhor. O
, '

obje�ivo maior dêsses clu,
bes de tl·abalho é o de . in­
fundi}' 110 espú·ito dos jo.
veIlS agricultores" a neces­

sidade de utilizarem as prá­
ticas da llloderna técnica

•

•

·

rural, cóm o que se conse-

'guilrão resultados mais po­
sitivos

.

e uma Inaiol' produ­
vidade do seu trabalho. É a

maneira de conquistar, pOl'
assim dizer, os agricultores
do interior para o tl'abalho
l'acional e, lnetódico, refol'­
mando aquêle. espírito su­

perado :- e que deve se�
banido - aiIida latente em

. luuitas regiões agrícolas, do
uso dos métodos tradicio­
nais da cultura da terra.

COIU o simbolo 4-S (sen·
tir, saber, servir, saúde),
êsses . Clubes de Trabalho
vêm obtendo os mais aus-

piciosos resultados, graças,
tambéln:; ào' trabalho in­
dOl'mido 'e pe;J:severante dos

instrutores e extensionistas
· da i\CARESC. Forlnando li-

,

deres, que depois ensinarão
as práticas assimiladas a

outros. jovens companhei­
ros, os'· Clubes 'de Trabalho

•

realizam, sem dúwda, mis-
são. das mais patrióticas,
oferecendo novas e promis-

,
'

soras p'erspectivas para que
..

. �

a agricultura catarnlense

possa a vir se ·afirlilar co­

mo, um dos pontos fWlda­
mentais do desenvolviInen­
to.

O QUE CONSEGUIR1\.M OS
c::AMPEõES

(

do Estado, Secretaria da

Agricultura, Meyer' SIA,
Càrlos Hoepcke S;A Com. e

Ind., Fleischman Royal S/A,
Pereira e Olivfua e LiVra·
ria Atlas, entregues duraBte

.
o jàntar de confraterlÚZa·
ção.

. , , àS FESTIVIDADES
-

. CETltE
NO

êxito dessa� promoções,
basta que se diga que o 1"

I • , �

classifi«ado no 4Q C011curso' Apos a abertura dos tra-
•

Estadual de Milho Híbrido, ,11alhos, pelo encarregado
�onseguiu produ,zir numa dos. Clubes de Tl'abalho
área cultivada' de 2.000 m2, 4-S, agrônomo Gilldo Ambo­

a média de 10.060 quilos de ni, os campeões fizeram rá·
. ,

milho por hectare, quando pidas' exposições audio,vi-

a média' de'produção nor- . suais sôbre. o
.'

trabalho que.
mal em ·llOSSO Estado é de . realizaram para obter as

•

apenas 1.750 quilos' por bec-
.
primeiras colocações, se-

ta.l'e. 'Os números dizem guindo-se a palavra de urn

bem, e com a veenlência de- ,representante dQs exteI1�io.
st<jada, do valor dessas pro- nistas, dizendo das .,fmalida­
moções, pois além de esti- des de suas ati\idadcs' jun­
mular os. jovens concorren. to aos agricultores nltel'io·

•

�
, .

.

tes, tambem alertam. os' ranos.

agricultores adultos para a

necessidade do uso de mé­
todos de cultivo moderni- ..

• •

zados, com o elnprêgo de
adubos e dentt:o da oriellta­

ção imlJrimida pelos exten·
, .

sionistas.
'.

•

lar o seu trabalho�'.

O dr. Glauco Olinger, Se­
cretário Executivo da ACA-

•

RESC - e um dos mais re-

nomados técnicos em pl'O·
hlemas agrícolas de nosso

país - agl·adeceu, em l'ápi­
das palavras, � saudação
feita pelO Secretári.o da

,

AgI'icultura,
gove:rn;;tdor

\

e� nome do
Ivo' .Silv:�iJ:a;

\

r

•
•

• ••

•

dega, Largo do Mercado e

Prrça XV de Novembro.
TRANSITO

A prímeír., reunião da
Comissão conjunta - Pre-

. ,

feitura, S')Cretaria de Se-

gurança Pública, Direto­
rias de Veículos e' Trânsito
Público e Conselho Ro,do­
viário do Estado vertfícou,
se ontem, oportunidade em

que foram iniciados oS es­

tudos sôbre o problema que
se co,nstitui o trânsito em

,

nossa capital, bem 'como o

do estabeleclmento de veí­

culos, As demais reuniões
.

,

estão marcadas para as

segundas, quartas e sextas,
segundo informações pro­
cedentes de fonte autori­
/zada daquela Comissão'

-

•

Disse. dos objetivos que
norteam a criação dos CIu-

. bes de Trabalho, falou sô­
bre a importância dêsse

trabalho, afh'mando que "é.
,

nos jovens que se pode re-

forillar os arcáicos _pro:ccs·
sos de cultivo, ainda exis­
tentes em muitas regiões,
pois· êleso são' 'mais; fáceis de,
se lidar ..f'. assimillWl com

, .

maior facilidade os conheci­
mentos da moderna técni-
ca".

O dI'. Jaçob Nácul, Presi­
dente do Ballco de Desen­

volvimento do Estado, disse
da satisfação' que sentia
pOI' estar seu est.abeleci,
mento bancário participan.
do indiretamente dêsse . es­

forço dél ACARESC e da
•

. SecI'etal'ia da. AgriCultura,
atrav,és do i.'océdito rUfaI'
orientado", . instituido pelo
BDE, cujos frutos magnífi­
cos estão a ser colhidos, ser­
vindo de exemplo e de mo­

dêlo para outras orga�a­
ções bancárias como. as de

Brasilia, Espírito SaIlto,
Ceará e tantas outras uni­
dades da Federação que
têm vindo até aqlll para

•

buscaI' o ensinamento des-
,

'sa experiência realizada eIU

nosso Estado. E finalizou
dizendo 'que "fala·se muito
em IJroblema.s de infra-es­

trutura, em energia, em es­

tradas ,mas a grande solu­

ção dêsses problemas é a

que os Clubes 4-S estão a
•

oferecer, ql1al seja a de
educar os jovens e prepará­
los conveillentemellte -

para
a tarefa herc(llea .de fazer o

nosso país. grande, forte
e l�espeitado".

AUTORIDADES
TES

PRESEN-

Dentre as autoridades

presentes ao ato de entrega
de prêmios, destacamos as

pessôas dos senhores Luiz

Gabriel, SecI'etário dà Agri­
cltltul'a, agrônomo Ercy Li­

ma, representante do Dele-
,

gadO Federal do Mnústério
da Agricultura, CeI. Robson
Pessôa Alves, Comandante
do 14" BC (q.ue se fazia

'acompanhar de sua espo-
,

sa), Gal. Alvaro Veiga Li­

Ina, Presidente da Associá­
ção Rural (Ie Florianópolis,
dI'. 'Jacob Nãcul, Pl'esidente
do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado, sr. CIodo­
l'ico Mllleu·a, Delegado do

INDA, além de crescido nú­
mero de outrás persol1ali­
dades e funciollários da

AC'._.\RE.$C.
•• � .. , .,

Escola$ De Samba e SOCiedades
. .

Vencedoras Recebem Hoje Seus Premios

v

•

Hoje, às 17,30, no Gabínete do Prefeito Municipal :
, ,

de Florianópolis, será feita a ,entrega do:s premios às en

tidadeg que se vitoriaram nos. concursos do, carnaval
de 19;67. O sr. Walter José da Luz, secretário da Conus,

. ' .

são Organizadora do Carnaval; está dirigindo· convite a
todos os presídentes de sociedades carnavalescas e es­
colas de samba, l2a1'a que compareçam, naquêle-horárío,
à sede da Muníctpalídadé.

•

Cerebro Elelranico Do BB Irá Pensar
Em Cr��zeir� Novo Até M,arço

Nlota distribuida pela agência local do Banco do· ,

Brasil rêz . saber que, durante o período de adaptaç:ão
.

ao nôvo stmbolo monetário (NCr$) elo seu eqnfpa­
ment., mecânico e €letrôni,co, ainda fornecerá,. eventua;
mente, a seus clientes, no- período compreendido até Zl

-

. .

N

de março, rccíbos ou outros documentos com o respec/
. ,

.

ttvo valor estampado mecântcamente em cruzei'roS an.

tígos
•

. ,

Dep.�rlamenlo De Saúde Pública
. ,

Inicia Programa De Vacinação
•

-

Programa de vacinação tríplice, a .cargo do �. Dis,
trito ,Sanitário, do Departamento de Saúde Públíea, se,

.
�

rá cumprido a partir de hoje, em Itacorobi e Santo
Amaro;; dia 20, em São B.Ollifácio, com aplicação da ter
ceil'a dose "Sabin"; dia 24, em Canasvieiras; dia 28 cm

, . ,

Inglêses; dia 6 de março, ,em Ribeirão da Ilha; dia 10;
em Armação (Pântano do. Sul); dia 15, em Ratones,
dia 20, em Rio Tavares e dia 27, na Base Aérea (eSCOla).

" . 'J

•

ID,slilulo' De Direilo Do Trabalho
· .

Karca Boje Reiniçio Das Atividades
o,' ,_

"

, "
.

. • I

SeIiã:O reiniciadas hoje, às 9 horas, fis atividad,es do
,

Instituto de Dil'eito do Trabalho; amanll,ã, l'la.verá con

fe!'ênci.a do Pl'ofessor Jo\Sé MartillS Catarina, da Uni·
versidad.e, ela Balli.a, aborel,alldo a reoellte Legislação do
Trabalril), especialmente "aviso pré,'io" ..

EStã'O· COllViàaQ\()s profe.ssõres, estudantes e· denlais
, .

. �

pesso�s il,1teressadas na ,Illatéria.
•

,

,

'Agricull.ura Realiza,Encontro
. , ,

Para Estimular Cooperativismo;
, .

Na presença do Secretario 'da Agricultura, . sr.

Luiz Gabriel, fbi realizada ontem no salã.o nobre da
SA reunião a que compareceram os �rs. HenrY Corber, .

da 'USAID; -Çorlos Coelho, gerente do BNCC; Glau'Co
Olinger, do ACARESC; Clo.dorico Moreira" dq INElA;
.Francisco Hoelgebaun; Delegado Federal do: Ministé­

ri.o do Agricultura, Helvino Zonchin; supervisor d.o
Associotivismo, Hélio de' Oliveira Filho e Marillàto'
Di"¢!s de Pdiva, da DOPr., para a constituição dOl Con­
selho de Coordenação e Fomento do Coo.perativismo, de
Santa Catarina. Durante a reunião que foi presi-
d'ida peló Secretário da Agricultura o' sr. Marinato
Dias de Pqiva, Diretor da DOPr .. (Diretoria de Organi-'
�oçõo do .I'rodução) fez uma rápida explanação. dos
objetivos çleste órgão, concomitante a uma apreciqçõa
comparativa ao movimento cooperativista el'ltre o; nos­
so Estado. e o Paraná.

Comporão os Conselhos, os segu'intes órgõ()s:
INDA, SNCC, ASCOOP; DOPr. e ACAR.ESC. Serão
membros o IRASC, SUDEP, USAID, SS, SRDE, SDE e

Delegacia Federal da Agricultura. P,ara o' primeiro
Grupo Executivo foram eleitos os srs. Clodorico Mb­
reira e Marinato Dias de Paiva, como presiden'te e se-

. cretário, respectivam.e,nte. O aludido Conselho deverá
.

.

ser um órgão semi-estatal ou' uma sociedade' civil',:'sem'
fins lucrativos, dependendo do apreciação' jurídico que

.
. )

se fizer, oportul1amente.

•

. c'

D.iplomas De Medicina e'F'armácia São
• •

,

Dispensados De Registro Pór Decrelo'
,

•
•

o presidente 'Castelo Branco assino,u decreto dis-
pensando de registro no Sel'viço Nacional de Fiscali�a:_
ção da Medicina e Fal'macia, os diplolnaS eXPf9didos
pal" escolas ou F.�cuidades de MEdicina e de Fal"macia.

É a seguinte a illtegl'a do decreto:
."Art 1. - Os diplomas expedidois por escolas ou, F:.:t

culdade's de Medicina e de Farlnacia, oficiais O'U l;ecooi

nhecidcls; ficam, para qualquel' efeito, Q,ispel1sados. de
,

regjstro /no ,Serviço. Nacional de Fiitç:alização, da MediCi-
na e Farlnacia do Dep.artanlentoi Nacional de Saúde. do

, .
.

Mlni'sterio da Saude.
• •

Art 2. - Aplicar-se-á o diSposto no artigo, antel'ior
•

aos diplolnas e certificados das dell1ais profissões rela-
cionadas COln a Medicina, Farmacia, Odontoloigia eVe­
tetinaria, de nivel Ulli:v;el'sitario ou não, lIesde que, os

respectivos 'CollselhoS Profissionais ven1lanl a ser le­

galmente criados, r1egularmente ilistalados· e venltaln
a funcionar no,ru1alll1ente, ,as:sim r�c:oll1lecidos pol;' ato
do Ministério da Saudc.

•

Art. 3. - Este decreto-lei :e\ltrà11á Cln vi,gor l1a da-

ta de sua publicação, l'evogadas' as disposições en.. con

trB.�'io.'�
""_ ; \�. ,

"
,....

,

í •
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